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Nomeado , por  Decreto  de  18  de  Março  deste 
anno , para  exercer  interiíiamente  o Cargo  de  Minis- 
tro e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do  Império , 
venho  hoje  dar- vos  conta  dos  principaes  objectos,  que 
lem  corrido  pela  respectiva  Repartição,  no  tempo  que 
mediou  entre  a abertura  da  passada , e a da  presente 
Sessão  Legislativa;  esperando  que  acolhereis  este  tra- 
balho com  a benignidade  que  vos  he  própria , e que 
relevareis  quaesquer  inexactidões , e faltas , qüe  por 
ventura  possão  occorrer , attentos  os  embaraços  , que 
obstão  á apresentação  de  hum  Relatorio  perfeito,  em- 
baraços, que  ja  vos  tem  sido  por  vezes  ponderados, 
c que  vos  toca  remover  , como  vos  parecer  conveni- 
ente. 


família  imperial. 

Força  be  magoar-vos  com  a recordação  de  buma 
perda  para  sempre  sensivel  a nossos  corações.  O fe- 
retro , em  que  existem  os  Despojos  mortaes  da  Sere- 
iiissiraa  Princeza  a Senhora  D.  Paula,  depositado  na 
Igreja  Conventual  das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  desta  Corte,  carecia  ainda  de  buma  urna,  que 
0 recolhesse.  O Governo  lhe  mandou  construir  hum 
mausoleo,  se  não  igual  á grandeza  do  Objeclo  , que 
encerra , ao  menos  decente , e indicador  dos  nossos 
bons  desejos , da  nossa  veneração , e da  nossa  sau- 
dade. 

Tocando  ao  Tutor  de  Sua  Mageslade , e das  Se- 
renissimas  Princezas , o dar-vos  conta  do  estado  da 
instrucção  de  seus  Augustos  Pupillos,  cumpre-me  so- 
mente participar-vos  que  o Governo  lem  applicado 
para  este  fim  a consignação , que  a Lei  eslabeleceo ; 


e juslanienle  se  persuade  de  que  os  progressos  da  ins- 
trucção  serão  correspondentes  aos  desvelos , que  em- 
prega 0 mesmo  Tutor,  e tá  assiduidade  dos  Mestres. 
A educação  dos  Principes  he  huma  das  garantias 
mais  solidas , que  podem  dar-se  á prosperidade , e á 
gloria  das  Nações,  á quem  elles  tem  lium  dia  de 
governar  5 e nenhum  meio  deve  poupar-se , para  que 
ella  seja  firmada  em  bases,  que  assegurem  aquelles 
felizes  resultados. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Não  me  pertence , Senhores , informar-vos  das 
operações  militares , e dos  seus  resultados , nas  duas 
extremidades  do  Império , que  infç,lizmente  se  re- 
volucionárão : cabe-me  só  coramunicar-vos  que  0 Go- 
verno expedio  as  mais  terminantes  Ordens  , para  que 
0 Yice-Presidente  da  Provincia  de  S.  Pedro,  Mar- 
ciano Pereira  Ribeiro,  se  recolhesse  á Corte,  logo 
que  isto  podesse  efiectuar-se , a fim  de  responder  pela 
sua  conducta  no  exercicio  daquelle  Cargo  ^ e ao  mes- 
mo tempo  iransmittio  ao  Procurador  da  Coroa  Sobe- 
rania e Fazenda  Nacional  lodos  os  documentos  , que 
este  julgoii  necessários  para  lhe  formar  a aceusação 
perante  0 Tribunal  competente. 

A recompensa  dos  serviços  prestados  naquella  Pro- 
vincia a prol  da  Causa  da  Legalidade ; a sorte  dos 
infelizes , que  na  defesa  desta  Causa  lem  ficado  inha- 
bilitados , em  consequência  de  feridas  recebidas , para 
os  trabalhos , de  que  liravão  a sua  subsistência  \ a da- 
quelles  que , supposto  feridos , não  soíFrem  com  tudo 
essa  inhabilitação  *,  finalraenle  a das  familias  deixadas 
á viuvez , e orfandade , merecerão  a devida  considera- 
ção do  Governo.  Elle  exigio  relações  de  todas  as  pes- 
soas indicadas  , a fim  de  remunerar  0 valor  de  humas , 
e de  levar  pronto  soccorro  ás  necessidades  das  ou- 
tras 5 mas  ponderando  o Presidente  da  Provincia  a 
impossibilidade  de  remelter  por  ora  taes  relações  com 
a precisa  exactidão  , não  preencheo  ainda  0 Governo 
compíetamente , como  desejava  , 0 dever  em  que  se  acha 
constiluido  : elle  0 irá  cumprindo  á medida  que  as 
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circumstancias  o permiltirem.  Seja-me  licito  ponderar 
aqui  que , para  melhor  desempenho  deste  encargo , 
conviria  que  o authorisasseis  para  condecorar  o Ídb- 
neraerito  ex-Presidente  da  Provinda , o Sr.  José  de 
Araújo  Ribeiro,  cujos  serviços  sáo  patentes  a todos, 
assim  como  as  outras  pessoas , que  na  sustentação  de 
tão  justa  Causa  mais  se  tem  distinguido , com  os  di- 
versos gráos  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro , em  lu- 
gar da  Medalha  de  Distincção , sollicilada  nos  Officios 
que  em  11  de  Outubro  do  anuo  passado  forão  sub- 
mettidos  á vossa  consideração  , pelas  pessoas  que  ti- 
verão  parte  activa  na  coutrarevolução  de  15  de  Junho 
antecedente.  Aquella  authorisação  pode , e deve  esten- 
der-se  aos  Defensores  da  Legalidade  na  Provinda  do 
Pará , para  onde,  o Governo  tem  expedido  as  provi- 
dencias , que  referirei  no  Artigo  — Soccorros  Públi- 
cos— , por  ser  aquelle  o lugar,  a que  pertence  a sua 
exposição.  Pela  maneira,  que  tenho  a honra  de  indi- 
car-vos , dar-se-ha  hum  publico  testemunho  do  apre- 
ço dos  importantes  serviços  , que  huns  e outros  tem 
prestado  *,  e crear-se-ha  hum  estimulo  á cooperação 
de  todos  aquelles , a quem  for  cara  a paz , e a pros- 
peridade' da  Patria. 


ELEIÇÕES. 

Em  diversos  pontos  do  Império  as  eleições  tanto 
para  o Corpo  Legislativo,  como  para  os  Cargos  Mu- 
nicipaes,  tem  dado  causa  a agitações  mais  ou  menos 
graves  *,  e se  este  objecto  não  for  por  Vós  tomado  em 
séria  consideração , deve-se  recear  que  desordens  maio- 
res appareção,  e que  se  veja  infelizmente,  compro- 
mettida  a paz  interna.  O Governo  tem  recommendado 
a execução  da  Lei  contra  os  perturbadores  daquelles 
actos , nos  quaes  o Systema  Constitucional  exige , e 
prescreve  que  cada  hum  vote  sem  a menor  sombra  de 
coacção  j porém  pouca  melhora  promette  aquelle  reme- 
dio. " O Cidadão  sisudo  , e pacifico  , naluralmente  se  re- 
tira do  foco  da  desordem , e muito  diíTicil  he  descri- 
minar entre  os  outros  quaes  os  aggressores,  e quaes 
os  aggredidos  j e achar  testemunhas  imparciaes , que 


fleponhão  sobre  o delicto,  c sobre  os  clelinquenles. 
As  Leis  eleitoraes  siio-  a base  principal  do  Systema 
Representativo  : onde  essas  Leis  íbrein  viciosas , o Sys- 
tema necessariamente  ba  de  padecer , e por  ventura 
alterar-se  na  sua  essencia. 

O Governo  mandou  executar,  tanto  na  Corte  e 
Rrovincia  do  “Rio  de  Janeiro , como  na  Provincia  da 
Bahia,  a Resolução  de  13  de.  Julho  do  anno  passado, 
que  augmenta  o numero  dos  Representantes  por  huina 
e outra  na  Assembléa  Geral  Legislativa.  Em  conse- 
quência daquella  Resolução  competia  á primeira  das 
referidas  Provincias  dar  mais  hum  Senador ; e porque 
tivesse  de  nomear-se  outro  pelo  falleci mento  do  Se- 
nador José  Caetano  Ferreira  de  Aguiar , ordenou  o 
Governo  que  ambas  as  eleições  se  fizessem  no  mesmo 
dia.  A maior  parle  dos  Collegios  forão  uniformes  em 
apresentarem  a eleição  dos  dois  Senadores  era  Listas 
de  seis  nomes ; outros  porém  entendêrão  que  deviáo 
proceder  de  diverso  modo , e apresentarão  para  cada 
íium  dos  Lugares  Lista  separada.  Nestas  circumstancias 
0 Governo,  vendo  que  estes  últimos  Collegios  não 
bavião  allendido  ao  Art.  43  da  Constituição,  por  cuja 
disposição  deveria  a votação  para  ambos  os  Lugares 
ser  feita  em  huma  só  Lista , nem  aos  precedentes  que 
autorisão  esta  inleiligencia , julgou  indispensável  an- 
nullar  a eleição , e mandou  proceder  a outra , pres- 
crevendo 0 que  cumpria  praticar  para  não  se  repetir 
a mesma  nullidade. 

Teve  igual  sorte  a primeira  eleição  , a que  sc 
procedeo  na  Provincia  do  Espirito  Santo , jiara  a vaga 
que  ficou  na  Camara  vitalicia  pelo  fallecimcnto  do 
Senador  Francisco  dos  Santos  Pinto.  Veio  na  Lista 
tríplice,  que  resultou  dessa  eleição,  incluida  huma 
pessoa,  a quem  faltava  a idade  legal  para  aquelle  Car- 
go , e por  esta  causa  forçoso  foi  dar  a referida  pro- 
videncia. A respeito  dos  outros  Lugares  , que  ainda 
estão  vagos  na  mesma  Camara  , o Governo  ja  expe- 
dio  as  convenientes  Ordens  para  serem  preenchidos. 

^ Passando  destas  eleições  parciacs  ás  geraes  para 
a vindoura  Legislatura , cumpre-me  comnmnicar-vos 
que  0 Governo  tem  recebido  de  vários  Collegios  da 


Provinda  clii  Bahia  as  Aclas  , com  a declaração  de  que 
a votação  se  foz  somente  para  treze  Deputados , o 
sabe  extraoíTicialmente  lia ver-se  procedido  depois  desta 
votação  a outra  de  hum  só  Deputado  para  complemen- 
to do  numero,  a que  a Deputação  por  aquella  Pro- 
víncia na  Representação  Nacional  foi  elevada  pela  ja 
citada  Resolução  de  13  de  Julho  do  anno  passado. 

O Governo  vio-se  na  dura  necessidade  de  annul- 
lar  as  eleições  feitas  na  Província  de  Sergipe,  e na 
da  Parahiba.  Grossos  partidos  se  apresentarão  em 
campo , e por  meio  das  mais  inauditas  illegalidades , 
e cabalas,  propuzerão-se  a ganhar  a maioria  dos 
votos  para  os  seus  candidatos.  O excesso  na  primei- 
ra daquella^-Provincias  subio  a tal  ponto  , que  só  o nu- 
mero dos  Eleitores , que  figurão  como  votando  no  Col- 
legio  do  Lagarto  , pertencentes  a cinco  Freguezias , 
eleva-se  a tres  mil  seiscentos  e vinte  sete.  Os  ha- 
bitantes de  diíferentes  Villas  não  cessão  de  clamar  por 
energicas  providencias  contra  a repetição  de  similhante 
mal : na  segunda  o excesso  foi  nos  seus  resultados  pa- 
recido' com  aquelle  , nos  Districtos  de  Piancó , e Sousa. 
Estes  suíTocárão  os  votos  dos  Eleitores  de  todos  os  ou- 
tros Districtos , e dispuzerão  das  eleições  da  Província 
inteira.  He  de  esperar,  Senhores,  que  não  faltareis 
com  0 adequado  remedio  em  objecto  de  tamanha  ma- 
gnitude. 

SECRETARIA  DE  ESTADO. 

Esta  Repartição  acha-se  da  mesma  forma , em  que 
por  vezes  vos  tem  sido  descripta , e perante  vós  pen- 
de huma  Proposta  para  a sua  reorpnisação.  No  seu 
pessoal  nenhuma  alteração  tem  havido,  além  da  ad- 
missão de  tres  Addidos  para  coadjuvarem  os  trabálhos, 
sem  todavia  perceberem  por  isso  vencimento  algum 
da  Fazenda  Publica:  quanto  ao  material,  quasi  todos 
os  seus  moveis  precisão  de  ser  renovados.  O Ofiãcial 
Maior  está  incumbido  deste  objecto , bem  como  do  que 
he  necessário  para  a conservação , e aceio  interno  do 
edificio devendo  proceder  de  maneira  que  concilie 'O 


boivi  urrunjo ; c ív  conveniente  decência  ^ cotn  a maior 

economia.  ir... 

A aulhorisacão  para  cada  Imma  das  becrelarias 

de  Estado  indistinctamente  dar  Passaportes  ás  pessoas , 
que  Os  pertendião , huma  vez  que  se  mostrassem  devi- 
damente legitimadas , offerecia  inconvenientes  prejudi- 
ciaes  ao  Serviço , e algumas  vezes  aos  particulares.  O 
Governo  julgou  dever  regular  esta  matéria , e para 
isso  expedio  o Decreto  de  2 de  Maio  do  anno  passa- 
do , ao  qual  se  tem  dado  inteiro  cumprimento. 

PRESIDE1SCIA.S  PROVINCUES. 

O embaraço , em  que  o Governo  se  encontra  to- 
das as  vezes  que  tem  de  nomear  Presidente  para  qual- 
quer Província , he  ainda,  o mesmo , que  ja  foi  offe- 
recido  á vossa  consideração.  Deixo  de  parte  o estado, 
de  agitação  , mais  ou  menos  pronunciado , que  se  obser- 
va em  quasi  todas  as  Províncias  *,  a opposição , o 
desacato,  a resistência  acintosa,  e habitual  ás  primei- 
ras Authoridades  *,  a falta  de  meios  para  conter  na 
ordem  os  perturbadores , e de  authorisação  para  pre- 
miar os  que  a sustentão  : he  inquestionável  que  a 
mesquinhez  do  ordenado , e a falta  de  huma  prespe- 
ctiva  futura , se  não  lisongeira , ao  menos  desassom- 
brada dos  receios  do  abandono , e da  miséria , são 
motivos  sobejos  para  sc  não  appetecerera , mas  antes  para 
se  rejeitarem  similhantes  Lugares.  As  luzes  ainda  se 
não  tem  diffundido  entre  nós , como  em  outros  pai- 
zes , a tal  ponto , que  nas  classes  abastadas  se  encon- 
trem numerosos  servidores  babeis , inteiramente  inde- 
pendentes , e por  consequência  de  todo  desinteressa- 
dos ; e quando  mesmo  fossem  outras  as  nossas  cir- 
cumstancias  nesta  parte , não  sei  se  o desejo  de  ser- 
vir á Patria  em  tempos  tão  calamitosos , pela  unica 
gloria  de  cooperar  activamente  na  sua  conservação , 
e prosperidade , teria  estimulo , e força  sufficiente  para 
obrigar  a tamanho  sacrifício.  Quando  assim  me  ex- 
presso , Senhores , não  tenho  em  vista  pessoa  alguma 
em  particular:  considero  os  homens  em  geral. 

A conveniência  de  entregar  ao  Governo  a nomeação 
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cios  Vice-Presiclentes  das  Provindas  ja  vos  foi  huma  vez 
ponderada , e os  infelizes  acontecimentos  do  Rio  Grande 
do  Sul  justificão  esta  opinião  Além  de  outros  casos  , os 
Presidentes  podem  ser  obrigados  a largar  muitas  vezes , 
e por  muito  tempo , a direcção  dos  negocios , ou  por 
moléstia,  ou  pelo  dever  de  residirem  na  Assembléa 
Geral  Legislativa , e de  nenhuma  maneira  convem  á 
Causa  Publica  cjue  fique  por  grande  espaço  a Ad- 
ministração Provincial  entregue  a pessoas , que  podem 
algumas  vezes  não  merecer  do  Governo  Geral  a con- 
fiança, que  alias  he  indispensável  para  exercerem  si- 
milhante  Cargo.  He  certo  que  os  Vice-Presidentes  são 
nomeados  por  Corporações  respeitáveis , não  hesito 
hum  momento  em  acreditar  que  ellas  procedem  com 
todo  o escrupulo  ,em  taes  nomeações  5 mas  circumstan- 
cias  podem  occorrer,  em  que  isto  não  seja  sufficien- 
te.  Meditai  bem , Senhores , sobre  este  assumpto , e 
tomai  a resolução , que  a vossa  sabedoria  vos  dictar. 

CÂMARAS  MÜNICIPAES. 

Nada , Senbores , tenho  que  accrescentar  ao  que 
por  vezes  se  vos  tem  exposto  a respeito  destas  Cor- 
porações , e por  isso  limitar-rae-hei  a chamar  a vossa 
consideração  neste  ponto  sobre  os  Relatórios  de  meus 
antecessores,  a cujas  ideias  me  refiro.  Muito  conve- 
ria  na  rainha  opinião  cjue  o Governo  Geral  fosse  au- 
thorisado  a tomar  contas  , ainda  que  provisoriamente , 
á Camara  Municipal  deste  Cidade. 

Entre  a Camara  Municipal  da  Villa  da  Carolina 
na  Proviucia  de  Goyaz,  e a da  Villa  do  Riachão  na 
Provinda  do  Maranhão,  existe  huma  controvérsia  a 
resneito  de  limites , a qual  vos  está  aífecla  j novas 
contestações  porém  acabâo  de  ter  lugar  entre  os  ha- 
bitantes da  Villa  do  Senhor  do  Bonçi  Fim  da  Chapada, 
pertencente  a esta  ultima  Provincia , e os  da  referida 
Villa  da  Carolina,  as  quaes  podiáo  produzir  sérias 
consequências.  O Governo  ordenou  ao  Presidente  da 
Provincia  do  Maranhão  a adopção  de  medidas , que 
cohibissem  os  habitantes  da  Villa  do  Senhor  do  Bom 

Fim  de  invadirem  violentamentc  o território  da  outra, 
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como  uUimamenttí  praticarão-,  e interessa  agora  o vosso 
zelo , e patriotismo , para  que  fixeis  os  limites  das 
tres  referidas  povoações  de  huma  maneira  , que  faça 
cessar  para  sempre  as  discórdias,  que  por  este  moti- 
vo se  tem  entre  ellas  originado. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Os  Mappas  juntos  debaixo  dos  N.os  1 e 2 mos- 
trão  0 resultado  dos  trabalhos  do  ultimo  anno  lectivo 
nos  Cursos  de  Sciencias  Juridicas  e Sociaes.  ^ Quanto 
ás  providencias  dadas  para  aquelles  Estabelecimentos , 
tenho  de  communicar-vos  que  o ordenado  da  Cadeira 
de  Khetorica  e Poelica,  do  que  se  acha  na  Cidade 
de  S.  Paulo , foi  elevado  a seiscentos  mil  réis  an- 
nuaes;  a Aula  de  Historia  e Geographia  fornecida 
de  hum  jogo  de  Mappas  5 e a Bibliotheca  enriquecida 
com  huma  copiosa , e bem  escolhida  collecção  de  li- 
vros comprados  em  Pariz , segundo  a lista  organisada 
pela  Congregação  dos  respectivos  Lentes.  O Profes- 
sor de  Historia  occupa-se  na  traducção  do  Compendio 
de  Poelitz  para  uso  da  sua  Aula , e o Governo  a man- 
dará imprir , logo  que  esteja  concluída , e tenha  re- 
cebido a competente  approvação. 

Os  Mappas  juntos  em  3 e 4 mostrão  0 nu- 
mero de  alumnos , que  frequentárão  também  no  ulti- 
mo anno  as  duas  Faculdades  de  Medicina.  Cumpre- 
me  trazer  ao  vosso  conhecimento  que , por  occasião 
de  hum  requerimento  de  Parle , foi  0 Governo  in- 
formado de  que  a desta  Corte  entendeo  até  ha  pouco 
tempo  , que  0 favor  concedido  no  Art.  28  da  Lei  de 
3 de  Outubro  de  1832  aos  Cirurgiões  Formados,  ou 
simplesmente  Approvados  pela  antiga  Escola,  devia 
comprehender  os  Alumnos , que  nesse  tempo  a fre- 
quentavão , e que  , continuando  a faze-lo , obtinhão 
pela  nova  Escola  0 titulo  de  Cirurgiões  Formados , 
ou  simplesmente  Approvados , cora  0 qual  se  apre- 
sentaváo  conseguintemente  requerendo  0 gráo  de  Dou- 
tor 5 sob  a unica  condição  de  fazerem  exame  das 
matérias,  cujas  Aulas  não  havião  frequentado.  Esta 
intelligencia  foi  depois  impugnada  pelo  Director  da 


Faculdade,  suslenlando  que  aquelle  favor  deve  enlcii- 
der-se  somente  comprehensivo  dos  que  ja  erão  Cirur- 
giões Formados , ou  simplesmente  Approvados  no  tem- 
po, em  que  a Lei  foi  publicada.-,  e que  os  outros, 
pertencendo  á classe  dos  Alumnos  antigos , estão  su- 
jeitos , além  dos  exames , á frequência  das  Aulas  novas. 
Nesta  conformidade  foi  que  o Governo  deferio  ao  re- 
querimento da  Parte  , que  se  lhe  queixou ; e por  esta 
oceasião  incumbio  á Faculdade  a organisação  ae  hum 
plano  regular  de  estudos  propriamente  Cirúrgicos , para 
vos  ser  apresentado,  a íim  de  que, ^ tendo  era  consi- 
deração 0 gravame  que  resultará  á Sociedade,  e ao 
Estado , se  não  houver  senão  Doutores  naquella  Scien- 
cia,*^como  da  obvia,  e litteral  intelligencia  da  citada 
Lei  se  depreheu4e , resolvaes  sobre  a necessidade  desta 
providencia , e sobre  o merecimento  do  referido  Plano , 
com  a vossa  costumada  sabedoria. 

A conveniência  de  fundir  os  Estabelecimentos , de 
que  tenho  tratado , e de  formar , com  outros  ja  exis- 
tentes , huma  só  Corporação  Scientifica  com  o titulo 
de  Universidade,  foi-vos  largamentc  demonstrada  em 
hum  dos  anteriores  Relatórios  da  Repartição  interina- 
mente  a meu  cargo.  Não  repetirei  pois  aqui  o que 
então  se  disse  sobre  este  assumpto , deixando  á vossa 
prudência  , e sabedoria , o dar  o justo  valor  ás  razões 
expendidas  ^ he  porém  do  meu  dever  o lembrar-vos 
' a absoluta  precisão  de  crear-se.  huma  Authoridade,  in- 
dividual ou  collecliva , a quem  não  só  se  imeumba  a 
tarefa  de  vigiar  sobre  as  doutrinas  ensinadas  á moci- 
dade , mas  também  se  dè  maior  influencia  a respeito 
dos  Lentes,  e certa  jurisdicção  correccional  para  com- 
pellir  os  alumnos  ao  desempenho  das  suas  obrigações  es- 
colásticas',* e manter  a necessária  decencia,  respeito,  e 
subordinação.  Para  vos  convencerdes  desta  necessidade, 
basta  rellectir , pelo  que  toca  ás  doutrinas  que  o Go- 
verno , cercado  de  negocios  importantes , não  pode  des- 
cer aos  desta  natureza,  os  quaes  exigem  huma  atlen- 
ção  miuda , e constante  *,  e pelo  que  pertence  a dis- 
ciplina , que  no  actual  systema  factos  criminosos  tem 
ficado  sem  o devido  castigo,  e outras  vezes  tem  este 
passado  além  do  crime. 


( )2  ) 

Sendo  a Botanica  Medica  hum  dos  obj colos  do  en- 
sino nas  respectivas  Faculdades,  o Governo,  pelo  que 
pertence  á desta  Corte , recommendou  ao  Direclor  do 
Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas^ia  cul- 
tura ^^das  plantas  mais  usadas  nas  applicações  medici- 
naes.  Como  aquella  Sciencia  não  depende  somente  do 
estudo  theorico  , mas  precisa  também  da  pratica  , a 
qual  se  adquire  pela  observação,  e exame  dos  exem- 
plares nos  proprios  lugares , em  que  vegetüo  , mani- 
festo se  faz  que  a referida  providencia  só  tem  por  ob- 
jecto  o reunir  o possivel  numero  daquellas  plantas  em 
hum  lugar , donde  sejáo  depois  transferidas  para  ou- 
tro, que  offereça  commodo  ao  ensino.  A mesma  Fa- 
culdade foi  também  supprida,  pelo  Museu  Nacional, 
dos  instrumentos  necessários  para  as  lições  de  Chimica. 

O Mappa  em  N.°  5 mostra  o numero  de  alum- 
nos , que  frequentáráo,  no  ultimo  anno  lectivo , a Aca- 
demia das  Bellas  Artes.  Tratando  deste  Estabelecimento , 
o Governo  não  deve  deixar  de  recommendar  á vossa 
lembrança  a providencia  de  separar-se  o Lugar  de  Sub- 
stituto da  Cadeira  de  Desenho,  do  Lugar  de  Sub- 
stituto da  Cadeira  de  Pintura  Histórica,  os  quaes,  pe- 
los Estatutos , andão  reunidos  em  huma  só  pessoa. 
As  razões , que  persuadem  a indicada  separação  , ja  vos 
forão  presentes , e por  isso  me  abstenho  de  as  referir 
aqui.  A creação  de  huma  Cadeira  de  Gravura  de  Me- 
dalhas pode  também  ser  digna  da  vossa  attenção. 

O frontespício  da  casa  da  Academia , hum  dos 
mais  elegantes  que  temos  nesta  Capital , não  pode  ser 
apreciado  pelos  espectadores  em  .razão  da  estreiteza  da 
rua , em  que  está  collocado  o edifício.  Este  inconveinte 
he  remediável , comprando-se  o terreno , que  existe  em 
frente , no  qual  por  ora  apenas  se  tem  construído  hu- 
mas  barracas , e formando-se  huma  praça  semicircular. 

Governo  pensa  que  a importância  daquella  compra 
não  excederá  a oito  contos  de  réis , e está  disposto  a 
prestar  a sua  attenção  a este  objecto , logo  que  as  cir- 
cumstancias  o permittão. 

Concluirei , Senhores  , trazendo  ao  vosso  conhe- 
cimento que  a Congregação  dos  Lentes  desta  Acade- 
mia fez  presente  ao  Governo  dc  cincoenta  exemplares 


ila  versiío  cie  huma  Obra  Ingleza  sobre  a Arle  clc 
Pinlar.  Esses  exemplares  forão  remetlidos  aos  Presi- 
dentes das  Províncias  de  Pernambuco,  S.  Paulo,  c 
Minas,  para  lerem  o conveniente  destino. 

Passando  aos  outros  estudos,  o Mappa  em  N.“  6 
mostra-vos  o numero  de  alumnos , que  frequentárão 
as  suas  diíFerentes  Aulas  Publicas  no  Município  da 
Corte.  Os  Compêndios , por  onde  em  algumas  dessas 
Aulas  se  aprende , em  consequência  do  Regulamento 
existente  , ja  ncão  estão  a par  das  luzes  do  século  , pelos 
progressos,  que  as  Sciencias  tem  feito-,  os  Professores 
que^  adoptárão  outros,  estão  fóra  desse  Regulamento; 
c du  falta  de  uniformidade  nos  metbodos  do  ensino 
resullão  não  pequenos  inconvenientes  para  os  estu- 
dantes , não  só  quando  circumstancias  domesticas  os 
obrigão  a mudar  de  huma  para  outra  Aula  , mas  tain- 
bem  quando  tem  de  passar  por  exames  nos  Estabeci- 
mentos  de  instrucção  maior.  Conviria  muito  que  huma 
Lei  geral  regulasse  esta  matéria  em  todo  o Império-, 
mas  em  quanto  essa  Lei  não  apparece,  o Governo  não 
perde  de  vista  o hir  estabelecendo , á proporção  que 
a ppportunidade  se  apresenta  , a indicada  uniformidade. 
Eói  com  estas  vistas  que  elle  remelteo  aos  dois  Cur- 
sos de  Sciencias  Jurídicas  exemplares  do  Compendio 
de  Geographia,  composto  pelo  Senador  do  Império  o 
Sr.  José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  a fim  de  que, 
obtendo  aquella  Obra  a approvação  das  respectivas  Con- 
gregações , na  forma  dos  Estatutos  c[ue  regem  os  re- 
feridos Estabelecimentos , possa  ordenar-se  a sua  adopção 
nas  Aulas,  a que  o dito  Compendio  he  destinado.  Os 
talentos,  a erudição,  e o longo  Magistério  do  seu 
Autor,  afianção  o melhor  resultado  desta  medida  na 
instrucção  da  mocidade  dedicada  ao  estudo  daquella 

Sciencia.  ^ ^ 

A sorte  dos  Professores  , e Professoras  da  instruc- 

cão  primaria , apparece  em  toda  a sua  mesquinhez  , 
quando  se  comparão  os  lenues  vencimentos  daquetles 
Empregados  cora  a excessiva  carestia  do  paiz,  e ainda 
mais  com  a importância  do  seu  serviço,  com  as  dit- 
ficuldades,  que  elles  jtem  deA^encer  , e com  a paciên- 
cia, de  que  constaiitemeiite  devem  estar  revestidos. 


allcnçíio  a eslas  circumslancias,  u para  allrahir  per- 
tenclentes  ás  Cadeiras  va^oas , por  muilas  vezes  poslas 
a concurso , e não  sollicitadas , o Governo  elevou , 
cin  yirlude  da  Lei  de  15  (fe  Outubro  de  1827,  no 
Municipio  da  Corte  , a qualro  centos  mil  réis  o or- 
denado daquellas , que  o tinhão  menor , e a quinhen- 
tos 0 das  Professoras  da  Freguezia  da  Cidade ; con- 
signando ao  mesmo  tempo  a quantia  de  trinta  mil 
réis  mensaes  para  as  despezas  miúdas  de  cada  huma 
das  Escolas  Publicas  , que  se  acbáo  estabelecidas  nas 
mesmas  Freguezias  para  a instrucção  de  hum,  e ou- 
tro sexo.  Na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Gloria, 
ultimamente  erecta  , crearão-se  duas  Cadeiras,  huma 
para  meninos,  e outra  para  meninas,  com  a mesma 
consignação , e com  o mesmo  ordenadp , que  deixo  re- 
ferido 5 e ambas  ja  estão  providas. 

A applicaçáo  da  Geometria,  e da  Mechanica,  ás 
Artes , e Officios , he , como  sabeis , de  summa  utili- 
dade. Para  vnlgarisar  os  conhecimentos  daquellas  Scien- 
cias  tratadas  no  indicado  ponto  de  vista,  o Governo 
mandou  distribuir  aos  Mestres  das  Officinas  dos  Ar- 
senaes  da  Guerra,  e Marinha,  nesta  Corte , a tra- 
ducçáo,  era  vulgar,  do  primeiro  volume  da  Obrado 
Larão  Carlos  Dupin  sobre  aquella  matéria. 

Tratando  agora  dos  Estabelecimentos,  que  teni 
immediata  relação  com  a Instrucção  Publica , cumpre- 
me  communicar-vüs  que  o Governo  tem  resolvido  man- 
dar continuar  por  arrematação  o edifício  do  Museu  Na- 
cional, como  se  faz  indispensável  para  a exacta  clas- 
sifícação , bom  arranjo e conservação  de  muitos  dos 
productos  naturaes , que  , por  falta  de  espaço , estão 
ainda  accumulados  sem  ordem , e vão-se  arruinando. 
Huma  collecção  daquelles , de  que  havia  duplicatas , 
foi  reinetlida  ao  Presidente  da  Provincia  da  Bahia  para 
o Gabinete  de  Historia  Natural , que  se  está  formando 
na  Capital  daquella  Provincia. 

A Bibliotbeca  Nacional  desta  Corte  apenas  tem 
sido  augmenlada  com  algumas  Obras  periódicas  pu- 
blicadas nç.  Europa  (as  quaes  se  tem  distribuido  tam- 
bém pelas  Bibliolhecas  dos  Cursos  Juridicos),  e com 
outras  generosamente  oíTerecidas  pelo  proprio  Chefe 


do  Estabelecimento.  Por  vezes  vos  tem  sido  ponderado 
que  em  muilas  Sciencias  a Bibliotheca  está  conside- 
ravelmente alrazada : o Governo  pois  confia  no  vosso 
patriotismo  que  o habiliteis , com  os  meios  necessários , 
para  enriquecel-a  com  as  producções  lilterarias , que 
acompanhão  senípre  os  progressos , que  fazem  as  Scien- 
cias nos  seus  difierenles  ramos.  Quanto  ao  pessoal  do 
Estabelecimento,  o numero  dos  Serventes  não  chega 
para  o trabalho  , attenta  a quantidade  dos  volumes , 
e a necessidade  de  os  folhear,  e limpar  repetidas  ve- 
zes , para  não  serem  devorados  pelos  vermes.  Este 
objecto  deve  lambera  ser  tomado  em  consideração  no 
calculo  da  consignação , que  lhe  votardes. 

A reedificação  do  Seminário  dé  S.  Joaquim  ainda 
não  está  concluida.  O Governo  estabeleceo  no  cor- 
rente anno  financeiro  huma  consignação  de  doze  con- 
tos de  réis  em  prestações  mensaes , que  para  os  úl- 
timos quatro  mezes  forão  elevadas  a hum  conto  e qui- 
nhentos mil  réis , a fim  de  accelerar  as  obras  daquelle 
edificio  j e pol-o  quanto  antes  em  estado  de  prestar 
ás  pessoas , a cuja  educação  he  destinado. 

SAUDE  PUBLICA. 

Ate  ao  presente  a Providencia  tem  preservado  o 
território  Brasileiro  da  invasão  da  cholera-morbus  , 
que  tantos  estragos  continua  a fazer  pela  Europa : as 
mesmas  febres  intermiltentes  de  caracter  pernicioso  , 
que  por  annos  infestárão  os  terrenos  alagadiços  em 
circuito  desta  Capital,  tem  desapparecido.  Se  algumas 
ha , he  pequeno  o numero  das  pessoas , accommettidas , 
e a moléstia  se  apresenta  menos  grave. 

A vigilância  mais  effectiva  sobre  o aceio  das  ruas  , 
e valas  desta  Cidade , assim  como  sobre  o estado  sa- 
nitário das  rezes,  que  se  talhão  para  o consumo , tem 
sido  recommendada  á Camara  Municipal.  Outra  de- 
verá ser  a Authoridade  incumbida  da  inspecção  deste 
genero , e dos  mais  comestiveis , cujos  falsificadores 
ficárão,  com  a abolição  da  Physicatura  Mor,  desassom- 
brados de  todo  0 receio  para  commetterem  as  fraudes 
que  quizerem , em  prejuizo  da  saude  publica.  O in- 


leresse  pela  vida  dos  Cidadãos  he  molivo  bastanle, 
para  que  occorraes , quanto  antes , a este  mal  com 
prontas  providencias. 

O Regulamento  dado  em  1833  á Inspecção  de 
Saude  no  po/lo  desta  Capital  foi  alterado  era  algumas 
das  suas  disposições , provendo-se  á subsistência  dos 
Empregados , que  se  acbavào  mal  compensados , e á 
commodidade  de  todos,  sem  prejuízo  da  .regularidade 
do  serviço.  Com  estes  fins  o Decreto  de  23  de  Abril 
do  anno  passado  reduzio  o numero  dos  Facultativos 
a hum  só,  e abolio  os  destacamentos  em  Villegaignon  , 
prescrevendo  porém  que  as  visitas  se  fação  desde  o 
nascer  ao  por  do  Sol  ] e o Decreto  de  26  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno  elevou  a hum  conto  e duzentos 
mil  réis  a Gratificação  do  Facultativo,  e a dos  Inter- 
pretes Secretários,  cessando  porém  a que  hum  destes 
percebia  pela  Repartição  da  Policia. 

A Junta  da  Instituição  Vaccinica  continua  regu- 
larmente nos  seus  trabalhos , e o numero  das  pessoas  , 
que  concorrérão  este  anno  a ulilisar-se  daquelle  pre- 
servativo , anda  pelo  mesmo  dos  annos  anteriores.  O 
pus  tem  sido  constanlemente  remettido  ja  pela  Junta, 
já  por  intermédio  da  Secretaria  de  Estado  a meu  cargo  , 
a todas  as  Autboridades , que  o sollicitão  , e tem-se 
liberalisado  a todas  as  pessoas  que  o pedem.  He  de 
esperar  que  as  Administrações  Provinciaes  não  desviem 
a sua  attenção  de  hum  objecto , que  o Governo  Ge- 
ral tanto  se  tem  empenhado  em  promover,-  e que, 
facilitando  a appUcação  da  vaccina  nos  lugares  dis- 
tantes das  Capitaes,  e das  Villas,  esta  era  pouco  tem- 
po se  vulgarise  por  todo  o Império. 

A Academia  Imperial  de  Medicina  continua  a coad- 
juvar 0 Governo  cora  as  suas  luzes  todas  as  vezes  que 
este  julga  conveniente  consullal-a.  Na  impossibilidade 
de  prestar  socorros  eíFicazes  á primeira  Associação  Scien- 
tifica  regularmente  estabelecida  entre  nós , o Governo 
desempenha  o seu  dever,  fazendo  ao  menos  na  vossa 
presença  honrosa  menção  de  seus  serviços , e sollici- 
tando  hum  Acto  Legislativo  , para  que  o Jornal  por 
ella  publicado  com  o fim  de  diíTundir  os  conhecimentos 
proíissionaes , seja  , assim  como  a sua  correspondência 


acliva , e passiva  denlro  do  Império , isento  de  porte 
i>as  Administrações  dos  Correios. 

SOCGORROS  PÚBLICOS. 

No  Artigo  — Tranquillidade  Publica  — reservei- 
me  para  tratar  agora  de  algumas  providencias  dadas, 
pela  Repartição  a que  presido  , para  a Provincia  do 
Pará.  Vou,  Senhores,  expol-as  á vossa  consideração. 

As  devastações  feitas  naquella  Provincia  pela  mais 
desenfreada  anarchia  deixárão  entregue  ao  abandono, 
e á miséria  , grande  numero  de  meninas , privadas  de 
seus  pais , faltas  de  todos  os  auxilios.  Este  estado  podia 
ter  consequências  mais  transcendentes,  e perder  para 
a sociedade  muitas  pessoas , que  podem  vir  a ser-lhe 
uteis  como  boas  mãis  de  familia.  O Governo  applicou 
a hum  assumpto  tão  grave  a mais  séria  altenção,  e 
ordenou  ao  Presidente  da  Provincia  que  fizesse  recolher 
a hum  edifício  accommodado  aquellas  infelizes  , assignou 
a quantia  de  duzentos  e quarenta  mil  réis  mensaes 
para  a sua  sustentação , e recommendou  que  se  lhes 
pozessem  Mestras  para  lhe  darem  a necessária  educação 
civil , moral , e religiosa.  A respeito  dos  meninos 
desamparados  ordenou,  ao  mesmo  Presidente  a execu- 
ção do  Regulamento  do  Juiz  dos  Órfãos , no  que  fosse 
applicavel  para  este  caso  , e a observância  de  todas 
as  outras  providencias  legaes , que  as  circurastancias  po- 
dessem  authorisar. 

Taes  são  , Senhores , as  providencias , que  o Go- 
verno julgou  convenientes , e que  não  deixarão  de 
merecer  a vossa  approvação ; mas  para  o Recolhimen- 
to das  meninas  falta  huma  casa  com  as  condições  in- 
dispensáveis a Estabelecimentos  desta  natureza.  Cum- 
pre construil-a  j e o Governo  , tendo  exigido  a pronta 
remessa  da  planta , e do  orçamento  da  obra , com  a 
informação  do  tempo  , dentro  do  qual  poderá  concluir- 
se  , espera  que , para  se  dar  maior  celeridade  era 
objeclo  tão  urgente  , desde  ja  lhe  consigneis  a quan- 
tia de  trinta  contos  de  réis , cora  a qual , se  não  fi- 
car inteiramente  concluído , e arranjado  o edificio , 
poderá  ao  menos  ser  levado  ao  ponto  de  servir.  Esta 


concessão  não  he  rigorosamente  hum  aclo  novo  í a 
Província  lem  certo  direito  lundado  a ella  em  vista 
da  Provisão  do  Thesouro  Publico  de  2 de  Outubro 
de  1822  Que  destinou  fundos  para  hum  similhante 
EstabeleVimento , não  realisado  até  agora , os  quaes  de- 
yião  ser  satisfeitos  pela  quantia  demais  de  duzentos 
contos  de  réis,  que  entrarão  para  a Fazenda  Publica , 
producto  dos  bens  da  extmcta  Ordem  dos  Keligiosüs 
das  Mercês  Estabelecido  o Recolhimento , a Assemblea 
LeP-islativa  Provincial  não  deixará  de  concorrer  cora 
as  OTecisas  providencias  para  a sua  estabilidade  , e 
aperfeiçoamento , á medida  que  forem  melhorando  as 

circumstancias  da  Província.  _ . . , i. 

Arribando  ao  porto  desta  Capital  huma  Embarca- 
ção com  Colonos  das  Canarias  destinados  para  Mon- 
tevideo a Sociedade  de  Colonisação  pertendeo  to^ 
mal-os  á sua  conta  5 mas  não  se  combinando  por  hm 
com  o Encarregado  de  Negocios  de  Sua  Magestade 
Catholica , e desenvolvendo-se  entre  elles  huma  le- 
bre que  alguns  Facultativos  capitularão  typhoide  ^ 
forçoso  foi  ao  Governo  0 tomar  huma  parte  activa  neste 
objecto,  para  que  se  não  compromettcsse  a saude  pu- 
blica. Os  Colonos  sãos  forão  mandados  para  0 Forte 
de  S.  João,  e os  enfermos  forão  recolhidos  a bordo 
de  algumas  embarcações  de  guerra , que  para  isso  se 
converterão  em  Hospitaes  provisorios , e á Santa  Casa 
da  Misericórdia  5 compromettendo-se  o dito  Encarre- 
gado de  Negocíos  a satisfazer  a quantia , que  0 Go- 
verno despendesse  com  a sustentação  dos  primeiros. 
Em  resultado  de  tudo  isto  he  agradavel  ter  de  com- 
municar— vos  que  poucos  forão  os  casos  infelizes  occor- 
rido  na  população,  e esses  mesmos  somente  se  reali- 
sárão  em  pessoas  que , em  razão  dos  seus  deveres , 
estiverão  em  immediato  contacto  com  os  afifectados. 
A assiduidade  , e desvelo  dos  Facultativos , e mais  Em- 
pregados de  Saude  , tanto  nos  Hospitaes  provisorios , 
como  no  da  Santa  Casa-,  a boa  vontade,  cora  que 
a Mesa  desta  Corporação  se  prestou  a soccorrer  aquel- 
les  infelizes  , finalmente  a prontidão  da  Academia  Im- 
perial de  Medicina  em  coadjuvar  0 Governo  com  as 


suas  luzes  em  semelhante  occurrencia,  merecem  nes- 
te lugar  recordação,  e elogio. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Não  cançarei,  Senhores,  a vossa  paciência  repe- 
tindo-vos  0 que  se  tem  dito  nos  Relalorios  desta  Re- 
partição a respeito  do  Hospital  da  Santa  Câsa  da  Mi- 
sericórdia desta  Corte.  O seu  estado  he  o mesmo , que 
vos  tem  sido  descripto,  e o Compromisso  promeltido 
ainda  não  veio  ao  Governo  para  obter  a sua  approvação. 

O que  acabo  de  referir  a respeito  do  Hospital, 
he  também  applicavel  aos  Estabelecimentos  annexos. 
O numero  das  Recolhidas  he  excessivo  em  relação  á 
capacidade  do  edifício-,  falta-lhes  a necessária  instruc- 
ção  litteraria,  e*das  prendas  relativas  á economia  do- 
mestica resultando  de  todas  estas  causas  a pouca  du- 
ração da  existência  de  algumas  das  mesmas  Recolhidas , 
a debilidade  da  saude  de  muitas , e a raridade  com 
que  são  procuradas  para  consorcios , que , com  atten- 
ção  ás  suas  circumstancias , se  possão  considerar  van- 
tajosos. A medida  de  remover  as  Recolhidas  para  o 
Convento  de  Nossa  Senhora  d’ Ajuda,  sem  prejuízo  dos 
commodos  das  Religiosas , e com  separação  entre  as 
duas  Corporações  , he  da  primeira  necessidade  c sem 
esta  medida  nenhuma  reforma  se  pode  emprehender 
no  Recolhimento,  existirão  sempre  os  mesmos  incon- 
venientes, que  hoje  existem,  ficarão  eternamente  nul- 
los  entes,  que  podem  ser  proveitosos,  e estarão  oc- 
cupando  o lugar,  que  a sorte^  desgraçada  de  muitos 
outros  reclama : com  esta  medida , e com  hum  Re- 
gulamento accommodado  aos  fins  de  tal  Estabelecimen- 
to , muitas  farailias  honestas , e abastadas,  desejarão  as 
Recolhidas  em  suas  casas  para  lhes  confiarem  o go- 
verno delias , e a instrucção  de  suas  filhas , demasia* 
damente  incommocla , e despendiosa  nos  Collegios , e 
não  sei  se  proficua.  Quanto  aos  Expostos , impossível 
he  melhcrar  a sua  condição  sem  auxilio  do  Estado. 
Esse  melhoramento  depende  intciramente  da  construc- 
ção  de  hum  edifício  muito  mais  amplo , do  que  o 

áclual.  A falta  delle  obriga  a que  muitas,  e muitas 
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Yczes  os  innocontos  ali  deposilsdos  sojão  entregues  o, 
pessoas  menos  zelosas , menos  caritativas , ou , quando 
lhes  não  falte  a caridade , nem  o zelo  , a pessoas  pouco 
abastadas  para  os  alimentarem  da  maneira  que  convem. 
Não  penseis  que  com  isto  pertendo  censurar  a_  Admi- 
nistração daquelle  Estabelecimento : faço-lhe  justiça  , 
acreditando  que  cila  vé  o mal,  e que  a punge  o sen- 
timento dè  não  poder  remedial-o. 

POPULAÇÃO. 

O Mappa  em  N.”  7 raoslrar-vos-ha  os  nascimen- 
tos, e a mortalidade  dentro  do  Municipio  da  Corte 
no  decurso  do  anno  passado  : pelo  que  toca  ás  Provinci- 
as  , nenhuns  dados  tem  até  agora  obtido  o Governo , que 
0 orientem  em  assumpto  de  tamanha  importância. 
Aquelles  mesmos , que  servirão  para  a formação  do 
trabalho,  que  vos  oflfereço,  talvez  distem  bastante  da 
exactidão , que  se  deve  desejar , e que  só  se  poderá 
conseguir,  incumbindo-se  este  ramosa  Estatistica  a 
Authoridades  menos  pensionadas , do  que  os  Paroclios , 
e os  Juizes  de  Paz. 

O Governo  ja  vos  communieou  as  suas  ideias 
sobre  os  meios  que  julga  mais  convenientes  para  se 
augmentar  a nossa  população  , e a este  respeito  existe 
no  Corpo  Legislativo  huma  Proposta  , que  muito  re- 
commenda  á vossa  consideração.  Sem  a precisa  facul- 
dade para  o Governo  conceder  sesmarias , c algumas 
isenções,  a Companhias,  ou  a individuos,  qúe  se 
compromettão  a cultivar  as  terras  com  braços  livres, 
será  mais  diíficil  conseguir-se  a emigração  que  nos 
convem. 

O favor  concedido  no  Art.  18  da  Lei  de  31  de 
Outubro  de  1835  tem-se  mostrado  insuííiciente  para 
animar  as  empresas,  que  o Corpo  Legislativo  desejou 
por  aquelle  meio  promover.  O transporte  de  cem  Co- 
lonos , para  obter  a isenção  do  imposto  de  ancora- 
gem , he  condição  demasiudamente  onerosa : conviria 
reduzir  aquelle  numero  de  Colonos  a vinte,  ainda  que 
também  se  reduzisse  o favor , mas  não  de  huma  ma- 
neira que  equivalesse  á sua  aniquilação.  Estas  cs- 


peculaçüGs  sSo  novas  no  Brasil  ^ procisão  dô  aniniaçao  ^ 
e de  facilidades  para  se  tentarem  em  pec[ueno  ponto. 
Qualquer  se  arrisca  a soffrer  hum  prejuizo  de  pouca 
importância,  mas  ninguém  emprega  fundos  avultados 
sem  a certeza  de  salvar  ao  menos  o seu  capital.  Tal 
certeza , a simples  probabilidade  mesmo  neste  objecto 
ainda  não  está  fundada  entre  nós,  nem  pode  fundar- 
se  , senão  com  a repetição  dos  factos. 

He  aqui  o lugar  proprio  de  fallar  na  Sociedade 
de  Colonisação,  que  se  acha  estabelecida  nesta  Corte. 
Tal  Sociedade  progride  zelosa  no  desempenho  das 
obrigações  que  espontaneamente  se  impoz  com  as  vis- 
tas de  promover  o adiantamento  do  paiz  em  objecto 
de  tamanba  importância , como  seja  a adquisiçáo  de 
braços  livres,  que  nos  iragão  industria,  sobriedade, 
e constante  amor  ao  trabalho , e que  convertendo  Ser- 
tões ermos , e agrestes  em  paizagens  risonhas  , e ani- 
madas, servindo  as  officinas  dos  misteres  fabris,  se 
tornem  uteis  a si , e concorrão  ao  mesmo  tempo  para 
a utilidade  geral.  Ap.ezar  do  curto  espaço  , que  ainda 
tem  de  existência  esta  Sociedade , de^yi damente  coad- 
juvada pelo  Governo  nas  suas  operações  tem  presta- 
do uteis  serviços.  O numero  dos  Colonos  por.  ella 
inscriptos  eleva-se  a mais  de  mil , e ja  quarenta  e 
quatro  destes  Colonos  se  acbão  estabelecidos  sem  outra 
garantia,  ou  hyphotbeca  mais,  que  o seu  proprio 
trabalho , c industria. 

AGRICULTURA. 

O Governo  não  tem  deixado  de  prestai  ^ a sua 
attenção  á este  fecundo  manancial  da  nossa  riqueza , 
e de' promover  o seu  adiantamento,  quanto  cabe  na 
orbita  das  suas  attribuições , e das  nossas  possibili- 
dades. Foi  com  este  fim  que  elle  mandou  o Coro- 
nel João  Florencio  Perêa  viajar  nos  Estados  Unidos , e 
passar  a algumas  das  grandes  Antilhas,  para  inslruir-se 
nos  processos  ali  seguidos  na  agricultura , e na  criaçao  do 
."ado,  c prover-se  dc  modelos  das  maclunas  empie- 
radas  na  lavoura  ^ recoraraendando-se-lhe  toda  a acli- 
\id  .dc  no  desempenho  desta  importante,  commissão  , 


( 22  ) 

para  a qual  parlio,  logo  que  foi  nomeado,  e se  lhe 
tem  fornecido  os  precisos  meios  pecuniários. 

O estrangeiro  Alsides  Gardone  propoz  ao  Go- 
verno hum  methodo  de  cultivar  a cana  de  assucar, 
muito  mais  vantajoso  , segundo  afíirma  seu  author  , do 
que  0 pralicado  actualmenie  entre  nós.  A proposta  foi 
remettida  ao  Presidente  da  Província  do 
neiro  para  ouvii*  sobre  ella  alguns  dos  principaes  la- 
vradores da  Cidade  de  Campos,  por  cuja  informação 
se,  espera  para  final  resolução. 

A rapidez  cotn  que  nas  Provindas  do  Rio  de  Ja- 
naneiro , Minas , é S.  Paulo , se  vai  estendendo  o 
plantio , e fabrico  do  cha , he  hum  indicio  manifesto 
da  aceitação,  que  elle  tem  tido  no  mercado,  e huma 
razão  suí&dente  para  concebermos  esperanças  muito 
lisongeiras  sobre  o progresso  desta  industria  fiascenle. 
Huma  porção  não  pequena  de  sementes  foi  remettida 
ao  Presidente  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  para 
a mandar  distribuir  pelos  lavradores  do  Municipio  da 
Angra  dos  Reis,  cuja  Camara  a sollicitou;  e outra 
do  genero  ja  manipulado  foi  entregue  ao  Iriglez  João 
Diogo  Sturz , para  o fazer  ver , e apreciar  no  seu 
paiz 

Pelo  Relatorio  apresentado  no  principio  da  Sessão 
Legislativa  de  1834,  ficastes  scienles  de  que  o Go- . 
verno  havia  mandado  distribuir  nas  Provindas  de  S. 
Paulo,  S.  Pedro,  e- Santa  Catharina,  huma  Memó- 
ria sobre  a cultura , e fabrico  da  herva  — Matte  — Se- 
gundo as  informações  proximamente  recebidas  de  al- 
guns lugares  desta  ultima  Provinda , os  methodos  que 
ali  estão  em  pratica,  não  differera  essencialmente  do 
que  na  referida  memória  se  ensina  ^ e não  produzin- 
do bem  aquella  planta , á vista  das  observações  com- 
municadas  pelo  Presidente  da  mesma  Provinda , se 
não  em  terrenos  centraes , a sua  cultura  ja  hoje  con- 
siderável, só  necessita  de  braços,  e de  estradas  que 
facilitem  a exportação , para  adquirir  todo  o desen- 
volvimento, de  que  he  susceptível. 

O trigo,  de  tanta  utilidade  para  a nossa  espe- 
cie,  que  o sabio  Historiador  Muller  pertende  provar, 
pelo  paiz  natal  desta  planta , qual  lenha  sido  o ber- 


CO  tio  r«nero  humano,  pouca  allenção  lem  merecido 
cios  lavradores  Brasileiros.  Os  nossos  mercados^  são 
ainda  em  parle  fornecidos  pelo  que  nos  imporlão  os 
Americanos  do  ISIorle.  O Governo,  pesando  devida- 
mente a imporlancia  desle  ramo  da  agricultura , re- 
melteo  aos’  Presidentes  de  todas  as  Províncias  copias 
das  receitas  ullimamente  descobertas  contra  a ferrugem  , 
a que  he  sujeito  aquelle  gráo , e que  talvez  concorreo 
para  desanimar  os  cultivadores  j ordenando  que  lhes 

desse  a maior  publicidade. 

O Governo  mandou  vir,  por  intermedio  do  nosso 
Cônsul  era  S.  Petersburgo  , huma  porção  de  semen- 
tes do  — Pinus  Sylvestris  — ou  — Arvore  de  Riga— e 
a fez  distribuir  por  lodo  o Impeno  com  as  precisas 
instrucções  sobre  a sua  plantação , e cultura.  Ao  Pre- 
sidente da  Provinda  de  S.  Pedro  reraelterão-se  lam- 
bem sementes  de  linho  caubamo , e o mesnio  se 
praticará  para  Santa  Catbarina , S.  Paulo , e Minas 
Geraes  á proporção  que  se  forem  recebendo  no- 
vos sortimentos.  Huma  Memória  sobre  a maneira  de 
semear , e beneficiar  esta  planta  no  Chile , remettida 
pelo  nosso  Cônsul  naquelle  Estado , acha-se  no  prelo , 
e será  convenientemente  distribuída. 

O nosso  Encarregado  de  Negocios  em  Monte  Video 
foi  incumbido  da  compra,  e remessa  de  huma  porção 
de  mudas  de  arvores  fruetiferas , que  o Governo  pro- 
jecta  mandar  distribuir , a fim  de  ver  se  he  possível 

aclimatisal-as  em  nosso  paiz.  , j • j ir  • 

O Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  brei- 

tas  continua  em  regular  andamento , e.  os  seus  tra- 
balhos vão  progredindo  tanto  no  que  respeita  ao  util , 
como  no  que  toca  ao  agradavel.  Aquelle  Estabeleci- 
mento está  enriquecido  de  algumas  especies  exóticas, 
e de  outras  indigenas,  de  ornamento  , e medicmaes-, 
e mais  se  estenderá  a sua  cultura , quando  chegarem  dois 
casaes  de  agricultores  da  Escola  de  t ilember  naSuissa, 
os  quaes  o Governo  mandou  contractar  pelo  nosso  En- 
viado Extraordinário  e Ministro  Plenipotenciário  em  a- 
riz.  Dali  se  tem  feito  remessas  de  plantas  , e sementes , 
para  o Jardim  Botânico  da  Cidade  do  Ouro  » 

para  a Escola  Normal  de  Agricultura  da  Província  de 


S.  Paulo,  e para  as  Províncias  das  Alagoas,  e Sanla 
Catharina , além  das  que  se  deráo  ao  Conselheiro  Bal- 
thasar  de  Silva  Lisboa , para  o Instituto  da  Sociedade 
de  Nápoles , e ás  mais  pessoas , que  as  sollicitárão.  O 
cha  que  existia  em  deposito , foi  posto  á venda  , á 
excepção  do  que  se  julgou  conveniente  acondicionar 
em  pequenas  latas  para  se  dislribuir. 

O Governo  não  tem  perdido  de  vista  a Fazenda 
Normal , que  se  deve  unir  ao  Jardim  , de  que  acabo 
de  füllar-,  embaraços  porém  postos  pelos  particulares, 
que  estão  de  posse  das  lerras , tem  obstado  ao  anda- 
mento deste  negocio,  e d Jo  motivo  a que  ullima- 
mente  se  ordenasse  ao  Conselheiro  Procurador  da  Co- 
roa Soberania  e Fazenda  Nacional  que  procedesse  nos 
termos  ,da  Lei  para  se  passar  a linha  divisória  , de  que 
trata  a de  l2  de  Outubro  de  1833  j entretanto  devo 
communicar-vos  que  a Sociedade  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional,  estabelecida  nesta  Corte,  tem  sol- 
licitado  do  Governo  o usofructo  gratuito  de  huma 
parle  daquelles  terrenos,  por  espaço  de  cincoenta  an- 
nos,  para  a fundação  de  hum  Estabelecimento  simi- 
Ibante,  ao  qual  perlende  addicionar , se  for  possivel  , 
huma  Escola  de  Veterinária,  de  que  muito  havemos  mis- 
ter , pois  que  neste  ramo  nada  até  hoje  possuímos  , 
além  dos  conhecimentos  derivados  de  huma  expericn- 
cia  pouco  attenta , e ainda  menos  illustrada. 

O Presidente  da  Provincia  de  Minas  coinmuni- 
cou  haver  suspendido  a concessão  de  sesmarias  nas 
margens  do  Kio  Doce,  em  quanto  senão  fizer  a di- 
visão dos  bens  Geraes , e Provinciaes  , era  virtude  do 
Acto  Addicional  á nossa  Constituição.  Esta  resolução 
foi  approvada  pelo  Governo. 

À Assembléa  Legislativa  da  Provincia  de  S. 
Paulo  sollicitou  a encorporação  da  Fazenda  de  San- 
la Anua,  com  o Campo  do  Barro  Branco,  e as 
terras  da  Serra  do  Joye , aos  Proprios  Provinciaes  , 
para  o estabelecimento  de  huma  Fazenda  Normal , que 
ella  havia  decretado.  Como  aquelle  pedido  excedia 
as  faculdades  do  Governo , foi-lhe  respondido  que  de- 
via dirigir-se  immediatamente  á Assembléa  Geral ; 
mas  que , em  quanto  não  havia  huma  resolução  de- 


íinitiva,  0 Governo  lhe  facultava  o uso  daquelle  pré- 
dio para  o fim  indicado. 

Senhores,  peço  com  instancia  a vossa  áttençâo 
sobre  hum  assumpto  de  grande  momento.  Projectos, 
e interesses  muito  mal  calculados  tem  feito  falsificar 
0 peso  dos  algodões  ensaecados,  que  se  exportão  do 
Brasil,  misturando-se-lhes  pedras,  e outros  objectos 
em  prejuizo  dos  compradores.  Táes  fraudes  tem  sido 
mais  de  huma  vez  commetlidas,  e mais  de  huma  vez 
patenteadas  aos  olhos  de  algumas  praças  da  Europa, 
e achão-se  provadas  001%;, documentos  authenticos.  Se 
em  todas  as  circumstancias  ellas  serião  suficientes  para 
nos  fazerem  perder  pelo  descrédito  este  ramo  impor- 
tantíssimo da  nossa  riqueza,  còmo,  ainda  não  ha  mui- 
to tempo  , aconleceo  coni  0 anil , e a cochonilha , muito 
mais  se  deve  recear  isto  encontramos  rivaes 

nas  mesmas  Costas  Seplentrional  e Occidental  d’Africa, 
as  quaes , se  não  paredão  eternamente  votadas  á har- 
haria,  paredão  com  tudo  terem  de  lutar  ainda  com 
ella  por  longos  séculos.  O credito,  de  qualquer  ma- 
neira considerado  , he  a hase  principal  docommerciq: 
não  deixareis  pois  de  oceorrer  com  prontas , e enérgi- 
cas providencias  para  sustental-o  contra  quaesquer  in- 
teresses illicilos  em  tão  melindrosa  conjunclura. 

MINERAÇÃO. 

O Governo  authorisou  os  Negociantes  desta  Pra- 
ça Freeland  Rer  CoUings  e seus  socios  para  forma- 
rem huma  Companhia , que  tenha  por  ohjecto  a ex- 
tracção  de  quaesquer  metaes , e pedras  preciosas , ex- 
ceptuados  os  diamantes,  na  Provinda  de  Minas  Ge- 
raes,  com  as  condições  exaradas  no  Decreto  de  15  de 
Setembro  do  anno  passado. 

O Presidente  da  Província  do  Ceará  trouxe , em 
Oficio  de  13  de  Fevereiro  deste  anno,  ao  conheci- 
mento do  Governo  a descoberta , feita  pelo  Naturalista 
Berthou,  de  huma  mina  de  carvão  de  pedra  no  Mu- 
nicípio do  Crato.  As  amostras  da  producção  daquella 
mina  forão  rcmetlidas  á Faculdade  de  Medicina  desta 
Corte,  a fim  de  proceder  sobre  ellas  á conveniente 
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analysé,  e informar  o Governo- a respeito  tio  seu  re- 
sultado. 

• Pela  mesma  oceasião  commuiúcou  o dito  Presi- 
dente que  João  José  de  Saldanha  Marinho  havia  ex- 
irahido  de  hum  arbusto  daquella  Provincia , conhe- 
cido com  0 nome  vulgar  de  manicoha  hrava , hunia 
resina , 011  gom ma  mui  parecida  com  a do  Pará;  e en- 
viou amostras  de  alguns  objectos  feitos  com  ella  em 
pequeno  ponto , os  quaes  forão  também  remettidos 
pelo  Governo  á dita  Faculdade  para  exame  similhan- 
te  ao  que  acima  fica  indicado. 

0 Director  do  Museu  ÍSacional  desta  Corte,  na 
viagem  que  ultimamente  fez  por  algumas  das  nossas 
Pro.vincias  do  Norte,  descohrio  huraa  formação  de 
carvão  de  pedra  na  costa  das  Alagoas , entre  a Villa  de 
Maceyó,  e o Rio  Caraaragipe.  Segundo  as  informa- 
ções fornecidas  por  este  habil  Naturalista,  as  camadas 
que  constituem  aquella  formação  mostrão-se  em  tres 
differentes  pontos  da  costa , dirigindo-se  de  Leste  a 
Oeste , perpendicularmente  á praia , e inclinão-se  para 
0 Sul.  As  porções  descobertas  estendem-se  pelo  mar 
dentro , e ficão  submergidas  pelas  agoas  nas  marés 
grandes.  Não  foi  possível  levar  o exame  senão  ás 
camadas  mais  superficiaes , e que  primeiro  apparecem 
ao  Sul : 0 resultado  delle , e considerações  baseadas 
em  circumstancias  locaes , deixão  esperar  excel len- 
te qualidade  de  combustível  nas  camadas  sotopostas. 
Quanto  á situação ella  parece  das  mais  vantajosas, 
em  consequência  dos  recifes,  que  no  meio  da  costa 
do  Brasil  se  encontrão  a alguma  distancia  das  praias ; 
e , correndo  parallelos  a ellas , quebrão  a força  das 
vagas,  e offerecem  soflfrivel  ancoradouro. 

A maneira.  Senhores,  de  tornar  produetivas  es- 
tas, e outras  descobertas,  que  vos  tem  sido  com-? 
rauiiicadas , depende  de  conhecimentos  profissionaes  , 
e locaes,  que  se  não  podem  dar  sempre  no  Governo. 
Para  isso , e para  que  elle  marche  com  o necessário 
conhecimento  de  causa  nas  concessões , que  tiver  de  fazer 
para  associações  de  mineração,  de  agricultura,  ou  de 
colonisaçáo , não  bastão  as  idéas  bebidas  nos  livros  dos 
viajores  estrangeiros , que  tem  explorado  o nosso  paiz , 


0 que  nos  reveláo  somente  aquilio>  que  he  indiflferenie , 
ou  não  podem  occullãr-nos : lie  necessário  mandar  pes- 
soas hábeis , e munidas  dos  meios  convenientes  para 
indagarem  , verem  , e proporem  o que  se  deve  pra- 
ticar , tanto  a respeito  das  descobertas  ja  feitas , como 
daquellas  , que  no  decurso  das  suas  digressões  possào 
fazer.  Este  objecto  parece  de  incalculável  importância , 
e 0 Governo  espera  que  o habiliteis  com  os  fundos 
precisos  para  levar  a effeito  as  ideas  expendidas. 

INDUSTRIA. 

Desde  a apresentação  do  ultimo  Relalorio  até  agora 
a nossa  industria  não  pode  ter  feito  progressos  sensiveis. 
Não  consta  ao  Governo  que  ramo  algum  delia , alem 
dos  que  es  ta  vão  ja  estabelecidos  , se  tenha  introdu- 
zido no  paiz , nem  que  aquelles  tenhão  recebido  algum 
considerável  melhoramento  , o qual  somente  se  pode 
esperar  da  experiencia,  que  se  vai  alcançando  com  o 
tempo,  da  diffusão  das  luzes,  e mais  rapidamente  da 
adquisição  das  pessoas  ja  peritas.  He  com  tudo  huma  ver- 
dade consoladora  de  dizer-se  que  se  os  nossos  tecidos  de 
algodão  não  rivalisão  ainda  com  os  d’America  do  Norte, 
e muito  menos  soflfrem  qualquer  comparação  com  as 
delicadas  obras , que  a Inglaterra , a França,  aSuissa, 
e outras  Nações  fazem  daquella  matéria , ao  menos  el- 
les  tem  sido  melhorados  a hum  ponto  , que  ja  lhes 
permitle  emprego  em  muitos  usos , em  que  dantes  não 
podião  entrar  ; que  se  nossos  chapeos  não  são  tão  ele- 
gantes Corno  os  Inglezes,-  elles  se  encaminbão  a essa 
perfeição  , e porventura  os  excedem  ja  em  duração  : 
que  se  os  nossos  cortumes  não  fabricão  atanados  como 
os  da  Rússia , e da  Inglaterra , ou  seja  pela  quali- 
dade da  folha  , ou  pela  das  aguas  , ou  mesmo  pela 
dos  pastos  ^ com  tudo  o seu  numero  não  diminue , e 
daqui  se  pode  inferir  sem  erro , que  os  seus  produetos 
achão  extracção  : que  o nosso  rapé  não  só  tem  diminuído 
o consumo  do  que  vinha  de  Portugal , e que , ha  tão 
poucos  annos , procuravamos  com  anciedade , e paga- 
vamos por  alto  preço , mas  lambem  o tem  feito  per- 
der consideravelmente  a estimação  dentro  do  pioprio 


paiz  , qué  nol-o  importava  : em  fim , que  se  as  nossas  sa- 
boarias  não  fabricão  ainda  sabonetes  tão  delicados , co- 
mo os  que  em  Hamburgo,  e em  outros  lugares  se 
fazem  para  mimo,  ellas  começão  a supprir  o mercado 
commura,  e a diminuir  a extraeçáo  ao  sabão . estran- 
geiro. Estas,  e outras  muitas  vantagens,  que  deixo 
de  enumerar  por  não  parecer  prolixo  , adquiridas  mo 
deCurso  de  mui  poucos  annos , prometlem  hum  des- 
envoLviniento  industrial  tão  rápido  , que  brevemente 
nos  veremos  livres,  em  muitos  objectos,  da  depen- 
dencia  da  industria  estranha.  He  para  deplorar  que 
nossos  passados  descuidos  fizessem  com  que  nunca  se 
animasse  o fabrico  do  linho  nas  Províncias,  que  são 
más  próprias  para  produzil-o  •,  mas  este  objecto  não 
deixará  de  ser  devidamente  contemplado , logo  que  as 
Gircumstancias  o permittáo  , como  em  outro  lugar  deixo 
indicado. 

O Governo  enlendeo  que  os  Privilégios  exclusivos 
concedidos  e Jacomo  Alessi , e Manoel  Pemann , para 
a importação  do  gelo , e a Fidelis  Carboni  para  o es- 
tabelecimento de  viveiros  de  sanguesugas  , não 'esta- 
vão  na  letra  , nem  iio  espirito  da  Lei  de  28  de  Agosto 
de  1830  , e por  isso  os  annullou  por  Decretos  de  22 
de  Fevereiro , e 3 de  Março  do  anno  passado.  He 
forçoso  confessar  que  o Governo  tem  de  ver-se.  mui- 
tas vezes  embaraçado  na  concessão  dé  taes  Privilégios , 
fluetuando  entre  o receio  de  privar  o paiz  de  huma 
industria  util , e o de  conceder  hum  favor  imrnere- 
cido : assim  conviria  muito  que  estabeleçesseis  as  pro- 
vas, a que  devem  ser  sujeitos  os  inventos  , para  o, Go- 
verno- os  alteiider  como  taes  sem  risco  de  errar , vista 
a impossibilidade  de  obter  exacto  conhecimento  de  to- 
das as  machinas,  e processos  em  uso  nos  paizes  es- 
trangeiros. Sem  esta  providencia  parecem  inevitáveis 
similhantes  derogações  , pouco  decorosas  para  a Au- 
thoridade,  e ainda  menos  próprias  para  fundarem  , a 
confiança  dos  inventores. 

Concluirei  este  Artigo  com municando-vos  que  o 
mesmo  Alsides  Gardone , de  quem  fallei  em  outro  lu- 
gar , ofifereceo  , com  a sua  proposta  sobre  o melho- 
ramento da  cultura  da  canna  , outra  sobre  o melho- 
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ramenlò  do  fabrico  do  assucar^  a qual  leve  o mesmo 
destino,  que  se  deo  á primeira. 

NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

: Não  foi  possivel  realisar-^e  a navegação  por  va- 

por nas  bahias , e rios  das  Províncias  do  Maranhão , 
e Pará,  dentroí  do  prefixo  prazo ; e tendo  por  issò  ca- 
ducado 0 primeiro  Privilegio , o Governo , em  atten- 
ção  ás  causas  allegadas  pelo  Empresário , concedeo-lhe 
novo  em  23  de  Fevereiro  do  anno  passado. 

Igual  concessão  se  fez  á Companhia  formada  em 
Londres  por  João  Diogo  Sturz  para  a navegação  do 
Rio  D^ce  , cingindo-se  o Governo  ás  disposições  da 
Resolução  de  17  de  Setembro  de  1835.  Aquelle  Agente 
partio  imraediatamente  para  o seu  paiz , a fim  de  cui- 
dar <ios  precisos  aiTaujos  ; e da  sua  actividade  se  es- 
pera a pronta  realisaÇão  de  tão  importante  empresa. 

A navegação  por  vapor  nas  bahia , e rios  da  Pro- 
vinciá  do  Rio  de  Janeiro , da  qual  havia  afcançado 
Privilegio  exclusivo  a Companhia  de  Nicterohy,  não 
tinha  a ; necessária  regularidade.  O Governo  pois  de- 
clarou livre  tal  navegação  para  quem  a quizesse  em- 
prehender  da  barra  desta  Corte  para  dentro  , menos 
entre  a mesma  Corte , e a Cidade  daquelle  nome  \ dando 
por  essa  oceasião  providencias , que  assegurassem  : o 
completo  desempenho  das  obrigações  da‘  Companhia  para 
com  0 Publico  não  só  no  serviço  entre  aquelles  dois  pon- 
tos , como  também  no  dos  outros,  que  ficão  fóra  da 
barra. 

ILLÚMINAÇÃO  PUBLICA. 

A illuminação  desta  Corte  continua  a fazer-se  com> 
regularidade. 

O prazo  concedido  á Companhia  , que  devia  sub- 
stituir a illuminação  actual  pela  de  gaz , expirou  em 
Maio  do  anno  passado , sem  que  esta  empresa  se  rea- 
lisasse , e sem  que  a ella  tenhão  apparecido  concur- 
rentes.  Consta  que  se  pertende  formar  outra  Companhia 
com  o fim  de  tomar  a si  aquella  empresa,  o que  em; 
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verdade  muilo  nos  convirá  não  só  em  razáo  cio  aper- 
feiçoamenlo  , que  Iia  de  receber  hUm  táo  importante 
ramo  de  serviço,  como  também  pela  introducçâo  de 
huma  industria  ainda  náo  conhecida  entre  nós  ; antes 
porém  que  chegue  esta  epoca , he  sem  duvida  que 
a illuminação  que  temo§,  deve  ser  estendida  a alguns 
lugares  da  Cidade , que  ainda  a não  possuem  y e cujos  mo- 
radores allegão  em  seu  favor  os  impostos  que  pagão. 
Pará  isto  não  será  talvez  excessivo,  como  representou 
a Gamara  Municipal  desta  Cidade,  elevar-se  á quantia 
de  cem  contos  de  réis  a consignação  destinada  a este 
ramo  dò*  serviço. 

CORREIOS  E PAQUETES.  ^ 

Está , Senhores , dependente  da  vosssa  approvaçáo 
hum  Decreto  de  Regulamento  para  se  receberem , e 
entregarem  as  cartas,  nas  Cidades  mais  populosas  do 
Império  , pela  maneira  praticada  nas  da  Europa.  A 
utilidade , que  disto  deve  resultar  á Fazenda  Nacional , 
e a comraodidade,  que  se  proporciona  ao  Publico,  são 
motivos  suííicíentes  para  o Governo  recommendar  aquel- 
Ic  objectO  á vossa  lembrança. 

A Administração  do  Correio  Geral  desta  Corte  , 
achando-se  ainda  hoje  no  mesmo  pé , em  que  foi  or- 
ganisadaj  necessita  manifestamente  do  algum  augmento 
em  0 numero  dos  seus  Empregados.  Esse  augmento 
poderá  por  ora  limitar-se  á creâção  de  mais  hum  lu- 
gar de  Amanuense  para  a correspondência , e outros 
trabalhos  do  extincto  lugar  de  Director  Geral , cujas 
attribuções  passarão  para  o Administrador  Geral;  de 
mais  hum  lugar  de  Oíficial  Papelista , com  quem  se 
reparta  o expediente  incumbido  ao  segundo  pelo  res- 
pectivo Regulamento , e muito  augmentado  hoje  com 
0 desenvolvimento  das  relações  entre  a Capital  do  Im- 
pério , e as  Cidades  de  Nicterohy  , Campos , Angra  dos 
Reis , S.  Paulo , , e Ouro  Preto , bem  como  com  a crea- 
ção  de  numerosas  Agencias ; íinalmente  de  hum  Fiel , 
que  substitua  0 Thesoureiro  nas  suas  faltas,  e impe- 
dimentos. Impor  a este  Empregado  a obrigação  de  con- 
servar-sc  no  seu  posto  deste  as  oito  horas  da  manha 


alé  á noile  , c muito  além  deste  prazo  nas  vesporas 
de  sabidas  de  Paquetes , e em  occasiões  extraordiná- 
rias, só  com  a pequena  interrupção  das  tardes  dos 
Domingos,  Dias  Santos,  e Dias  de  Festividade  lía- 
cional , he  exigir  demasiado,  sacriíicio ; além  dé  qúe, 
sendo.  0 lugar  de  tanta  responsabilidade,  nem  o .Ém-s 
pregado , em  qualquer  impedimento  grave  , que  lhe 
sobrevenha , o pode  confiar  de  pessoa  , que  uão  esteja, 
devidamente  habilitada  para  o servir,  nem  haverá 
mesmo  quem  se  preste  a substituil-o. 

A marcha  dos  Correios  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro  tem  conservado  a possível  regularidade  5 e para 
as  Cidades  de  Campos,  e Angra  dos  Reis  , hera  como 
para  as  Villas  dé  Vassouras , e Valença , estabelecerãorse 
Correios  de  cinco  em  cinco  dias , como  a importância 
daquellas  Povoações  exigia. 

O Governo , attendendo  ao  que  representou  0 Ad^- 
ministrador  do  Correio,  da  primeira  daquellas  Cidades , 
concedeo-lhc  huraa  Gratificação  annual  de  cem  mil  réis , 
estabeleceo  outra  de  cincoenta  mil  réis  ao  seu  Ajudante , 
e elevou  a oito  centos  réis  diários  o salario  dos  Esr 
tafetas,  por  estes  não  quererem  continuar  no  serviço 
por  menor  retribuição , nem  ter  appareçido  quem  ar- 
remattasse  a conducção  das  malas.  Na  Provinda  da  Pa- 
rahiba  foi  elevada  a duzentos  mil  réis  a Gratificação  , 
que  percebia  0 Administrador,  e igual  se  concedeo  ao 
das  Alagoas , augmentando.-se  também  aos  Estafetas 
deste  ultimo  Correio  0 vencimento , que  tinhão  por 
viagem.  Este  accrescimo  de  despeza , reunido  á cir- 
cumstancia  de  não  haver  quem  queira  incumbir-sc  gra- 
tuitamente das  Agencias , torna  indispensável  mais  am- 
pla consignação  para  este  ramo  do  Serviço  Publico  , 
que  exige  frequentes  reformas  , e melhoramentos. 

Passando  a tratar  das  communiçaçpes  por  via  de 
mar,  0 Governo  alterou,  sobre  requerimento  da  Com- 
missão  da  Praça  do  Commercio,  0 Art.  117  do  Re- 
gulamento Geral  dos  Correios  , reduzindo  a dois  os 
dez  dias  de  anticipação , com  que  os  Mestres  das  embar- 
cações erão  obrigados  a participar  na  Estação  compe- 
tente a sabida  delias.  Quanto  aos  Paquetes , cutnpre-me 
declarar-vos  que  a falta  de  embarcações  próprias  para 
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este  serviço , em  consequência  de  estarem  muitas  delias 
empregadas  na  guerra  contra  os  rebeldes , que  se  in- 
surgirão nas  extremidades  do  Norte,  e Sul  do  Im- 
pério, tem  motivado  também  a falta  da  precisa  regu- 
laridade nas  suas  viagens : entretanto  o Governo  em- 
prega todas  as  diligencias,  para  que  as  communica- 
ções  entre  os  diíFerentes  pontos  do  litoral  soffrão  ape- 
nas a interrupção , que  de  nenhuma  maneira  se  possa 
evitar. 

Não  estando  ainda  fixada  a quantia  que  os  pas- 
sageiros devião  pagar  pelos  camarotes  iiqs  Paquetes  da 
divisão  do  Sul , o Governo  regulou  ultiinaraente  este 
objecto , taxando  em  vinte  mil  réis  o preço  de  cada 
hum  nas  viagens  desta  Corte  para  o Rio  Grande , em 
quinze  mil  réis  nas  viagens  de  Santos  para  o dito  porto , 
e em  '^doze  mil  réis  nas  de  Santa  Catharina  também 
para  elle ; observando-se  a mesma  tarifa  no  regresso. 

Por  ultimo , Senhores , tenho  de  communicar-vos 
que  as  alterações  prescriptas  pela  Resolução  de  15  de 
Outubro  do  anno  passado  ao  Contracto  celebrado  com 
a Casa  de  Tarrand  Thomas  e Companhia , para  o es- 
tabeVecimento  de  Paquetes  por  vapor , forão  aceitas 
pelo  Empresário  , sendo  de  esperar  que  brevemente  go- 
zaremos das  vantagens , que  huma  commnnicação  regu- 
lar bem  sustentada  entre  os  principaes  pontos  raaritimos 
do  Império  promette  não  só  aos  interesses  do  commer- 
cio , como  também  á marcha  da  Administração  Publica. 


€BRAS  PUBLICAS. 

Concluirei , Senhores , 'o  meu  Relatorio , trazendo 
ao  vosso  conhecimento  o que  se  tem  praticado  a res- 
peito das  Obras  Publicas.  Principiarei  pelas  da,Corte , 
e seu  Município , para  passar  depois  ás  que  se  deno- 
minão  geraes. 

A Administração  das  Obras  Publicas  da  Corte , 
e seu  Municipio , confiada  a hum  Official  Engenheiro 
como  Inspector  delias  , e a alguns  outros  Empregados , 
debaixo  da  direcção  suprema  do  Ministro  e Secretario 
de  Estado  dos  Negocios  do  Império , não  se  achava 
estabelecida  de  huma  maneira  regular.  Não  tendo  cada 


hum  tios  Kmprc{jatlos  neste  ramo  do  Serviço  Publico 
Cuneções  definidas,  mio  linha  lambem  huma  respon- 
sabiÚdade  positiva , o bem  prommclada  5 e desta  con- 
íusão  de  cousas  resultava  não  pequeno  atrazo  para  0 
Serviço , c de  alguma  maneira  falta  das  solemnidades , 
(lue  convem  observar  no  despendio  dos  dinheiros  Pú- 
blicos. O Decreto  do  l.“  de  Dezembro  do  anno  pas- 
sado poz  termo  a esla  irregularidade;  ese  por  buma 
parle  onerou  mais  alguma  cousa  a Fazenda  Publip 
com  as  gratificações  de  alguns  Empregados , que  não 
liavia , por  outra  parte  assegurou  com  isso  melhor  a 
fiscalisacão  do  trabalho , e da  despeza.  Em  objeclo 
desta  natureza  não  convem  concentrar  a admmistraçao 
em  huma  só  pessoa;  cumpre  pelo  contrario  fazel-a 
depender  do  concurso , e da  acção  de  muitas.  Aquel- 
le  Decreto  acha-se  em  execução,  e tem  produzido 

os  desejados  resultados.  j-n  - i 

O Governo  mandou  proceder  a reediticaçao  da- 

ciuella  parle  do  edihcio  da  Gamara  dos  Senhores  Se- 
nadores, que  eslava  arruinada,  e se  faz  indispensá- 
vel para  0 bom  arranjo  da  mesma  Gamara.  O traba- 
lho foi  principiado , e nelle  se  prosegue  com  toda  a 
aclividade:  apezar  disso  a falta  de  operários  ha  de 
necessariamente  fazer  com  que  elle  se  nao  possa  con- 
cluir com  a brevidade  que  convem , e 0 Governo  de- 

novo  Ghafariz  da  Garioca , monumento  sem 
duvida  digno  desta  Gapital,  tem  tido  hum  crescimen- 
to rápido  As  parles  de  maior  utilidade  estão  aca- 
ba/as^  nas  outras  o obra  va.-se  elevando  com  a se- 
vuranca  . e perfeição,  que  convem  em  tao  magestoso  edi- 
Icio  He  para  sentir  que  a distancia,  em  que  ficao 
Sis  dos  mananciaes,  donde  este  chaferia  he  forne- 
k Jnas  e a má  qualidade  dos  caminhos,  tenhao 
rdemo?a"por  muito  \mpo  a conclusão  do  encana- 
mento permanente,  e obriguem  a considerável  despesa 

com  a Conservação  do  encanamento  de  madeira,  que 
isorlamente 'se  fez,  e necessita  constantemente  de 
LSs  pelos  estragos  que  o uso,  e pnnc.palmente 
as^tempeLdes  lhe“occasionão  com  o desmoronamen- 
to daT  mrras.  que  lhe  ficão  superiores,  e com  o da- 


quellas,  era  que  clle  sc  suslem.  A parle  do  nque- 
duclo  geral,  apezar  da  solidez  que  caracterisa  as  cons- 
trucções  anligas,  neeessilava  do  alguns  reparos,  aos 
quaes  se  mandou  proceder , mas  não  estão  ainda  con- 
cluídos. Esta  necessidade  não  vos  admirará  de  certo, 
se  considerardes  a extensão,  que  tem  o desenvolvi- 
mento daquella  parte  do  encanamento,  e a propen- 
são , que  na  em  algumas  classes  de  pessoas,  sempre  para 
distruir,  e nunca  para  conservar. 

Tem-se  constantemente  continuado  na  construcção 
do  encanamento  permanente  do  Maracanã,  que  abas- 
tece 0 Chafariz  ao  Campo  de  Santa  Anna , e diver- 
sos outros  de  menor  importância  , na  parte  em  que 
aquella  obra  está  por  arrematação.  A extensão  do  to- 
tal do  encanamento  he  , como  sabeis , considerável , e 
por  muito  tempo  estaremos  privados  de  recebermos 
as  agoas  com  a mesma  pureza , que  ellas  tem  nas  suas 
origens  , se  não  habilitardes  o Governo  para  dar  todo 
0 impulso  possivel  a este  objecto , trabalbando-se  si- 
multaneamente na  parte  arrematada , e nas  outras , 
que  estão  fora  da  indicada  arrematação. 

Em  huma  povoação  tão  numerosa , e tão  derra- 
mada como  a desta  Capital,  não  basta  levar  com  abun- 
dancia  hum  objecto  de  geral  necessidade,  como  seja 
a agoa  potável,  so  era  alguns  pontos  principaes : be 
preciso  distribuil-o  de  maneira , que  torne  pouco  in- 
commoda  aos  particulares  a sua  adquisição , e não  dé 
motivos  a consideráveis  ajuntamentos.  Por  estas  razões 
0 Governo  persiste  na  ideia  de  levar  a effeito  a con- 
tinuação do  Chafariz  principiado  no  Largo  de  Santa 
Rita,  e de  mandar  levantar  outros  pelo  menos  na 
Prainha , em  Vallongo  , e no  Sacco  do  Alferes ; lugares 
cuja  povoação  alias  considerável,  só  com  grande  des- 
peza , e incommodo  pode  alcançar  agoa  de  beber , a qual 
transportada  do  Chafariz  do  Largo  do  Paço  era  canoas  , 
exposta  por  horas  ao  rigor  do  Sol,  he  sempre  desa- 
gradável, e talvez  pouco  salubre.  A grande  precisão 
dos  indicados  chafarizes , bem  como  a de  fazer  de  buma 
maneira  permanente  os  aqueductos , e mais  obras , que 
no  de  S.  Christovão , no  das  Larangeiras , e no  do  Bota- 
fogo se  fizerão  interinamente  de  madeira , não  deixará 


também  de  ser  por  vós  tomada  em  consideração  para  au- 
gmenlardes  a consignação  para  as  Obras  Publicas.  Não 
terminarei  este  Artigo  sem  chamar  a vossa  attenção 
sobre  a necessidade  de  huma  medida  Legislativa , que 
possa  pôr  termo  aos  abusos,  que  commettem  algumas 
pessoas,  não  só  edificando  na  proximidade  do  enca- 
namento das  agoas,  mas  fazendo  ahi  roçados.  O Go- 
verno não  tem  cessado  de  reçommendar  este  impor- 
tante objecto  tanto  á Gamara  Municipal  desta  Cidade, 
como  ás  Authoridades,  áquem  elle  está  confiado  pela 
Legislação  em  vigor. 

O Governo  mandou  contractar  em  Inglaterra  dois 
Engenheiros  de  Fontes  Artesianas , para  ser  hum 
delles  empregado  na  Provincia  de  Pernambuco  , e ou- 
tro na  do  Ceará  \ é forneceo-lhes  os  necessários  ins- 
trumentos, na  fórma  prescripta  pela  Resolução  deli 
de  Novembro  de  1831.  O primeiro  daquelles  Enge- 
nheiros pariio  da  Europa  em  direitura  ao  seu  destino ; 
vindo  porém  a segundo  a esta  Corte  , o Governo  ten- 
tou no  Largo  do  Capim  desta  Cidade^  hum  ensaio  da- 
quellas  Fontes  , o qual  todavia  não  correspondeo  ás  es- 
peranças que  se  havião  concebido.  Este  Engenheiro 
ja  seguio  para  a Província  a que  he  destinado  , e onde 
se  fazem  mais  necessários  , e urgentes  os  seus  serviços. 

O conhecimento  da  qualidade  das  agoas , que  de- 
vem entrar  nas  applicações  medicinaes , he  sem  contra- 
dicção  de  summa  importância.  Para  se  conseguir  esse 
conhecimento  , o Governo  incumbio  á Academia  Im- 
perial de  Medicina  a analyse  chimica  de  todas  aquel- 
las , que  servem  para  o uso  dos  habitantes  desta  Ci- 
dade ] e logo  que  obtenha  o resultado  de  tal  analyse , 
mandará  collocar  em  cada  hum  dos  chafarizes  huma 
lamina  com  a declaração  das  parles  constitutivas  da 

agoa  que  nelle  corre.  _ 

A varanda  do  Passeio  Publico , vencidas  as  difíi- 
culdades  inherentes  ás  construcções  hydraulica^s , ja 
estaria  concluida , se  as  suas  ultimas  obras  não  de- 
pendessem do  trabalho  de  canteiros , hoje  raros , e 
muito  procurados : bem  como  de  adornos , que , por 
isso  que  são  mais  delicados , demandào  tamhem  maior 
tempo.  Alguns  dos  jardins ou  quadros,  cm  que  a 


grande  área  se  divide  , ja  lem  o cngradamenlo  de  1‘erro 
assentado  em  seus  lugares,  e irabalha-se  com  diligen- 
cia em  aprontar  o que  falta  para  os  quadros,  que 
ainda  estào  abertos. 

A conclusão  da  obra  da  Rua  de  Santa  Luzia , 
acha-se  em  arrematação  para  ser  incumbida  á pessoa , 
qnc  se  compromeller  a fazcl-a  com  as  condições  mais 
kvoraveis  á Fazenda  Publica.  Por  occasicão  de  fallar 
nesta  obra.  Senhores,  não  deixarei  de  insistir  em 
chamar , com  os  meus  antecessores , a vossa  altençào 
para  a eminente  ruina , que  ameaça  o Morro  do  Castello 
sobre  grande  parte  da  Rua  da  Misericórdia , e da  Rua 
de  S.  José.  Se  a boa  fortuna  dos  proprietários,  c 
moradores  daquellas  visinhanças  , os  tem  preservado  de 
novas  calamidades,  com  tudo  a experiencia  da  passada 
nos  deve  advertir  sobre  o presente  , e prevenir  a res- 
peito do  futuro.  A necessidade  de  occorrerdes  com 
pronta,  e adequado  providencia  em  assumpto , que  in- 
teressa tantas  vidas , e fortunas , tem.  sido  por  mui- 
tas vezes  ponderada  na  vossa  presença  com  fraqueza  , 
verdade , e energia  •,  e como  a adopção  de  hum  dos 
remedios , que  os  Engenheiros  tem  apontado , excede 
os  meios  ordinários  postos  á disposição  do  Governo , 
e a do  outro  excede  ale'm  disso  ás  suas  faculdades , 
só  da  vossa  sollicitude , e patriotismo  podem , e de- 
vem aquellas  pessoas  esperar  a remoção  de  hum  mal , 
que  não  he  impossivel  repetir-se. 

O Governo  foi  informado , pelo  Juiz  de  Paz  da 
Freguezia  de  Irajá,  de  haver  cahido  a ponte  do  Rio’ 
Mirity , e immediatamenle  expedio  Aviso  á Gamara  Mu- 
nicipal desta  Corte , para  mandar  proceder  á construc- 
ção  de  outra , pois  que  o referido  rio , por  causa  dos  po- 
ços , e sumidouros , que  contém  em  seu  alveo , nem 
no  tempo  de  sécca  dá  passagem  segura  aos  viandan- 
tes. A falta  de  posteriores  representações  dos  povos  in- 
teressados , e das  Autboridades  locaes  , faz  acreditar  que 
ella  deo  a devida  altençào  áquelle  objeclo. 

Eis  aqui.  Senhores,  quanto  julguei  digno  de  ser 
trazido  ao  vosso  conhecimento , pelo  que  respeita  a 
Obras  Publicas  na  Corte,  e seu  Município.  Passando 
agora  a tratar  das  Obras  Publicas  gcracs  , cumprc-mc 


cumniunicar-vos  que  o Governo  desejou  conlríilar  a 
construcçtão  de  liutna  estrada  de  ferro  da  Capital  do 
Rio  de  Janeiro  para  a de  Minas  Geraes,  e que  paia 
esse  fim  mandou  fazer  algumas  diligencias  em 
dres.  A occasião  era  então  pouco  lavoravel  naquella 
Capital  a similhantes  empresas,  e esta  circumstancia , 
reunida  á ambiguidade , que  em  algumas-  cms  suas  ex- 
pressões olTerece  a Resolução  de  31  de  Outubro  de 
1835  , que  devia  servir  de  base  a qualquer  ajusle, 
não  deo  lugar  a procedimento  ulterior.  Cumpre  pon- 
derar , Senhores , que  , em  quanto  em  objectos  pura- 
mente  administrativos  se  não  deixar  ao  Governo  certa 
liberdade,  pouco  melhoramento  se  poderá  conseguir. 
Huma  palavra  só  menos  calculada  , ou  menos  bcni 
definida , suscita  duvidas , necessidade  de  interpretação 
aulbentica  , demoras , e finalmenlo  desvio  dos  concur- 
renles  , que , receosos  por  huma  parle  , c por  outra 
parte  soUicilos  era  darem  emprego  aos  seus  capitaes, 
que  fóra  de  giro  convertem-se  em  fundos  mortos, 
procurão  objectos , em  que  os  colloquem  sem  o receio 
de  contestações. 

O Governo , agora  habilitado  com  os  meios  neces- 
sários para  dar  impulso  ao  Canal  da  Pavuna  , Icm 
incumbido  este  objecto  aos  dois  Engenheiros  os  í>rs. 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres , e Conrado  Jacob 
de  INiemever,  de  cujo  zelo , e actividade  espera  o aper- 
feiçoamento daquella  interessante  obra  se  continuar  a 
ser  convenientemente  contemplada  pelo  Gorpo  lc- 

^'"^‘'r%nte  sobre  o Rio  Parahibuna  reclama  consi- 
derável concerto-,  mas  era  quanto  esl^e  se  nao  pode 
realisar  por  falta  da  Planta,  e de  informações  deta- 
lhadas, que  se  exigirão  do  Presidente  da  1 
do  Rio  de  Janeiro,  mandou  o Governo  procedei 
que  se  apresentava  mais  urgente,  para  que  no  tempo 
das  agoas  não  ficasse  interceptada  a communicaçao. 

Visto  que  fallei  na  ponte  da  Parahibuna , qut  da 
communicacão  entre  a cilada  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e a‘ de  Minas  Geraes,  referirei  aqiu  que  o Gi- 
dadão  Francisco  Leite  Ribeiro  se  propoem  consti  uu 
huma,  com  certas  condições,  sobre  o Rio  laraliiic, 


e 0 Cidadão  João  Machado  do  Miranda  Resende , ou- 
tra sobre  o Rio  Paranahiba , enlre  a Provinda  de  Minas 
Geraes,  e a de  Goyaz.  O Governo  espera  por  ulte- 
riores esdarecimenlos  a respeito  destes  negocios  , para 
os  resolver  como  julgar  conveniente. 

O Cidadão  Lourenço  Antonio  do  Rego  pedio  au- 
iborisação  pora  formar  huma  Companhia  com  o tim 
de  abrir  buma  estrada  deste  a Corte  ate  o Rio  Preto  ^ 
mas,  havendo  complicação  com  o Governo  Provincial 
do  Rio  de  Janeiro,  deferio-se  ao  pcrtendenle  que  pri- 
raeiramente  contratasse  comelle,  e apresentasse  depois 
ao  Governo  Geral  o que  assim  convencionasse,  para 
este  resolver  quanto  coubesse  nas  suas  aitribuições , 
reservadas  para  a Assemblea  Geral  Legislativa  aquel- 
las  condições,  que  só  por  ella  podem  ser  admittidas. 

Tem-se  constanteinente  trabalhado  na  estrada  de 
Paraty , e o OíTicial  encarregado  desta  obra  julga  que 
serão  necessários  trinta  contos  de  réis  para  a sua  con- 
clusão. Havendo  quem  affirraasse  que  esse  OíTicial  ha- 
via levado  a estrada  em  linha  recta  ao  cimo  da  serra, 
de  maneira  que  coin  grande  difllculdade  poderão  por 
ella  transitar  pessoas  a cavallo , e com  maior  ainda 
animaes  carregados , expedio-se  Aviso  ao  Presidente 
da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro , para  mandar  inspec- 
cionar  aquella  obra  por  algum  Engenheiro  da  sua  con- 
fiança , e dar  parte  do  resultado , a fim  de  sc  provi- 
denciar , como  for  mais  conveniente. 

O Presidente  da  Provincia  de  Matto  Grosso  pro- 
poz  huma  alteração  em  a nova  estrada , que  dali  deve 
dirigir-se  para  a de  S.  Paulo  *,  alteração  que  reduz  a 
cento  e noventa  legoas  a viagem  de  trezentas  e se- 
tenta , que  pelo  rurno  anterior  seria  necessário  fazer 
para  se  chegar  de  Cuyabá  ao  Porto  de  Santos.  Esta 
alteração  foi  approvada , e a obra  da  estrada  auxiliada 
pelo  Governo  Geral  com  a quantia  de  quatro  contos 
de  réis. 

O Governo  não  perde  de  vista  o melhoramento 
das  estradas  existentes  , que  communicão  entre  si  as 
quatro  Provindas  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Santa 
Catharina,  e S.  Pedro  •,  bem  como  a abertura  do  huma 
estrada  nova , que  torne  a indicada  communicação  mais 


directa,  e mais  faeil^  como  porém  ollc  nào  possue 
ainda  lodos  os  csclareeimenlos , quo  se  lhe  fazem  in- 
dispensáveis para  poder  vesolver-se  com  o preciso  conhe- 
cimento, espera  que  elles  chcfíjuem , e então  dará  a 
este  objeclo  o impulso  , quo  os  meios  postos  á sua  dis- 
posição permillirem. 

Segundo  a exposição  feita  cm  Oílicio  do  Presidente 
da  Provincia  do  Ceará  proximamente  recebido  , a aber- 
tura de  buma  estrada  geral,  que  communique  a Villa 
do  Jardim  com  alguma  das  primeiras  Villas  da  Pro- 
vincia de  Minas  Geraes  ] assim  como  a de  outra  , que  , 
partindo  da  Cidade  da  Fortaleza,  se  dirija  á do  Re- 
cife , será  de  grande  utilidade.  Pelo  que  toca  á esta 
segunda , o mesmo  Presidente  ja  tem  mandado  proce- 
der sobre  o terreno  a alguns  trabalhos , que  cbegão  á 
■Villa  do  Aracaly,  na  distancia  de  trinta  legoas. 

Eis  aqui , Senhores , os'  objectos , que  me  pare- 
cerão mais  importantes,  e por  isso  mais  dignos  de 
serem  trazidos  ao  vosso  conhecimento : pela  sua  ex- 
posição conhecereis  que , se  o Governo  Imperial  não 
lem  a fortuna  de  corresponder  completamenle  á vossa 
expectação  *,  se  não  concebeo  até  agora  grandes  planos  , 
nem  realisou  consideráveis  melhoramentos-,  não  falle- 
cem  nelle  bons  desejos,  nem  poupa  diligencias  para 
chegar  áquelles  resultados. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  de  Maio  de  1837. 

Antonio  PaaUno  Limpo  de  Abréo. 


IV.  !•  QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DO 


CURSO  JURÍDICO  DE  S.  PAULO  EM  1836. 


MatricularÜo*se 


OnSBRVAÇüES. 


Vorao  Approvados  jsi„,plicii 

,,  Reprovados... 

,,  Premiados 

Deixár^o  de  fazer  Acto 

PerdérSo  anno  

TirárSo  Carta 

Doutorarão-se 


2 (k) 
I (F) 
34  (G) 
I (H) 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Hí.  2*  QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DO 

CURSO  jurídico  de  OLINDA  EM  1836. 


MatricularSo.se 

r,  M A j (Plenamontc 

Forao  Approvados  jsi„pUciter 

,,  Reprovados , 

,,  Premiados 

DeixArão  de  fazer  Âcto. . 

Perdêrão  o anno 

Tirárão  Carta 

Doutorarão-se 


32  (c) 
3 (D) 

17  Ce) 
3 (p) 
39  (o) 
I (n) 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


OBSERVAÇÕES. 


No  1.°  anno  só  houve  ouvintes,  á excepção  de  3 
189  (a)  matriculados porque  so  estes  fízcrão  todos  os  exa- 
134  (b)  mes  exigidos  pelos  Estatutos , inclusive  o Inglez  e 

32  (c)  Frnncez. 


IV#  5#  QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA 

FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  1836. 


ANNOS. 


TOTAL. 


l.“  2.“  3. 


Matricularão-se ■ 60  49  18 

^Plenamente I 29  35  1 15 

For3o  Appi  ovados . j gimpUciter I 1 4 0 

» Reprovados B 14  1 

Deixárão  de  fazer  Acto " 

Ferdérão  o anno 

Foi'inarão-se 

Doutorarão<^se 


Do  numero  total  dos  Estudantes,  61  per- 
tencem á Academia  Medico  Cirúrgica,  e 134 
á Escola  de  Medicina,  18  dos  quaes  se  des- 
tinárão  ao  Curso  Pharmaceutico. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


IV«  QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA 

FACULDADE  DE  MEDICINA  DA  BAHIA  EM  1836. 


ANNOS 


Matricular5o-se | 16  ii 

„ « * S Plenamente ... . 16  10  13 

Forâo  Approvados.  J simpliciter 1 ^ 

» Reprovados 2 

Deixárão  de  fazer  Acto I 

PerdêrSo  o anno 1 • • • ■ i i 

FormárSo-se I 

DoutorarSo-se 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Pí«  o*  QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA 

ACADEMIA  DAS  BELLAS  ARTES  EM  1836, 


AULAS. 


MatricularSo-se.  . 

Aproveitarão 

Nâo  a provei  tárão. 
Distinguirão-se, . . 


T..,  w o Medalha. 

ForSo  Premiados  com  a Jpequena  dita..,. 

Perdôrão  o anno 

Obtiverão  Diploma 


Montou  a 48  o numero  dos  ama- 
dores : pertencendo  38  á classe  de 
Desenho  y e 10  á de  Paizageni. 


NATURALIDADES  DOS  ESTUDANTES. 


td  tf  ^ ^ 

S S fri  2 

A 2 M S 


% 

N*  6»  QUADRO  estatístico  DAS  AULAS  PUBLICAS  MENORES  GREADAS  NO  MUNICÍPIO 
DA  CORTE , COM  DECLARAÇÃO  DAS  QUE  SE  ACHÃO  VAGAS  , OU  PROVIDAS  , 

E DO  NUMERO  DE  ALUMNOS  QUE  AS  FREQUENTÃO. 


ESTADO  DAS  AULAS. 


denominação  das  AULAS. 


Primplraq  Lptrnq  5 Meninas, 

l-nmeiras  Letras  | Meninos. 

Latim 

Philosophia 

Rhetovica 

Grego 

Francez  

loglez 

Geometria 

Gommercio 


Com  quanto  se  acbem  providas  5 Aulas 
de  Primeiras  Letras  para  Meninas , e 10 
ditas  para  Meninos  , cumpre  notar  que  so- 
mente se  achão  em  exercício  3 das  primei- 
ras , e 8 das  segundas. 


6 24  30  928 


N,  7 . MAPPA  DOS  BAPTISMOS , OBITOS , E CASAMENTOS  , QUE  TIVERÃO 


CASAMENTOS.  | 

BAPTISMOS.  1 

LIVRES  E LI- 
BERTOS. 

i 

a 

u 

"3  1 

H 1 

LIVRES  E LI- 
BERTOS. 

ESCRAVOS. 

SOMMA,  1 

Masc. 

Fem. 

Masc. 

Fem, 

ESCRA- 

VOS. 

2 

1 

1 

6 

7 

j 

Capella  Imperial 

• • • • 

1 

Sacramento 

96 

2 

218 

238 

171 

172 

456 

343 

Candelaria 

28 

3 

77 

63 

82 

83 

140 

165 

S.  José 

47 

3 

124 

150 

116 

101 

274 

217 

Santa  Rita 

37 

1 

139 

146 

106 

116 

285 

222 

Santa  Anna 

63 

1 

157 

147 

116 

121 

304 

237 

Gloria 

20 

3 

38 

36 

59 

67 

74 

126 

Lagoa 

5 

1 

27 

27 

19 

24 

54 

43 

Engenho  Velho. 

19 

3 

73 

55 

103 

83 

128 

186 

Jacarepaguá 

18 

4 

63 

52 

79 

85 

115 

164 

• 

Inhaúma 

6 

3 

18 

21 

28 

24 

39 

52 

Irajá. 

9 

5 

26 

20 

46 

46 

46 

92 

Campo  Grande 

25 

6 

85 

75 

77 

75 

160 

152 

Guaratiba 

26 

12 

85 

70 

65 

75 

155 

140 

14 

20 

16 

8 

9 

36 

17 
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Paquetá 

4 

6 

11 

12 

8 

17 

20 

Santa  Cruz 

4 

3 

22 

22 

53 

55 

44 

108 

199 

172 

371 

Santa  Casa  da  ivlisericoraia. 

1 ” 

1 429 

50 

1 1.378 

1.327 

1.140 

1.144 

2.705 

2.284 

iotaes 

1 479  0 

1 2.705 

2.284 

4.989 

LUGAR  NO  MUNICÍPIO  DA  CORTE  NO  ANNO  DE  18S6. 


OBITOS.  1 

OBSERVAÇÕES. 

LIVRES  E LI- 
BERTOS. 

ESCRAVOS. 

SOMMA.  1 

Masc. 

Fem. 

Masc. 

Fem. 

w á 

>■  sa 

má  PM 

a ^ 

J,  . 

ü O 1 

w 1 

15 

7 

22 

1 

249 

300 

142 

114 

549 

256  j 

75 

57 

100 

66 

132 

166 

E 

Q Houve  mais  4 Casamen- 

119 

119 

53 

50 

238 

103 

tos  a saber : 2 de  escravas  1 

162 

142 

53 

33 

304 

86 

com  homens  , hum  livre  , e | 

[ 

outro  liberto  ; e 2 de  escravos 

183 

155 

83 

73 

338 

156 

com  libertas. 

28 

24 

5 

5 

52 

10 

26 

15 

27 

23 

41 

50 

No  numero  de  3.102  obitos 

72 

68 

133 

107 

140 

240 

que  apresenta  a Santa  Casa  da 

Misericórdia,  se  comprehen- 

44 

31 

82 

65 

75 

147 

dem  1837  cadaveres  que  aü 

15 

12 

25 

18 

27 

43 

se  receberão  e sepultárão  no 

38 

34 

63' 

«1 

72 

94 

respectivo  Cemiterio. 

56 

51 

91 

72 

107 

163 

52 

56 

49 

51 

108 

100 

22 

• 

10 

33 

15 

32 

48 

12 

8 

18 

9 

20 

27 

23 

15 

52 

43 

28 

95 

876 

509 

1.043 

674 

1.385 

1.717 

Í2.067 

1.603 

2.052 

1.449 

1 

1 3.670 

3.501 

i 

171 

